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ASPECTOS COLONIAIS 

MOÇAMBIQUE- Uma rua da cidade de Lourenço Marques 



COLABORADOR ES 
Albano A. Pot togai Durão (antigo ministro), Maj. A. Cifka Duarto (Ex.m• Diroctor da Aeronautica Militar), Dr. 

Alexandro do Vascoucollos o Sá (antigo ministro), Engenheiro Alfredo Augusto l"roire do Andrado (antigo gov. colonial). 
Dr. Alvaro Xavier de Castro (antigo gov. coloni11l), Dr. Antonio Gonçalves ViJtiira ( Boira-Moçambique), Auto11h José 
Pire' Avolaooso, Alm. Antonio). A. F. Pinto Basto, Major Antonio Leito do Magulbiios (antigo gov. do distrito), Antonio 
PiotoTeixeira (antigo gov. de districto), Maj. Antonio Ribeiro de Carvalho (antigo ministro), En~. Antonio Vic!'nte Ff'rrt'ira 
(antigo ministro), Dr. Armando Cortesão, Dr. Armindo Monteiro, Artur Tamagnioi de S. Barbosa (antigo gov. c 1looial), 
Airl's de Ornelas e Vasconct'los (aoti;;o ministro), Cap. Carlos T. /\. dos San1os, Dr. Varlos Amaro, C'ap. teo. Carlos 
P1~reira (antigo govPrnador colonial) Eog. Carlos Roma Machado, Carlos Oscar da Silvo, J~o1r. Carlos do Sá Carn"'i ro, 
AI. Carlos Vie~ae Gago Coutinho, Dr. Constantino JoEé dos Santos (sPoador), Dr. Egidio luso, Alm. Ero<'slo Julio 
do Carvalho o Vascouc<'los, Dr. FProaodo Emídio da Silva, Dr. Francisco Au11cle10 da Silva (S('nad1 r por Macau). 
Maj l<'raocieco C. Aragão, Eo~. Francisco da Cunha Rego Chaves (antigo ministro), Mnj. l<'rancisco Podro Curado, Eog. 
Francisco Pinto da Cnoha Leal (antigo ministro), Heitor EugAoio do Magalhiies Pu880B (iospoctor <'scolar) T1•n. Cor. 
do E. l\1 . ior Heoriqno Piros Moo toiro, Cap. Ten. Ho3oriquo l\il)uteiro Corrõa du Silva (aotigo govllruador colooiul). Dr. João 
CamoeAas (11ntigo miniijtro), Cup. Joiio Guilherme de Menl'zes Ferreira, Cup. Juilo Luiz do Moura, 'l'<'n. Cor .. Joiio Maria 
Ferreira do Amaral. Dr. João dos Santos Monteiro, E og. Joiio Tamagnioi d(1 S. 13arbosa (an1igo 111inis1rv), G!'o . José 
Augusto Alvos Hoçadus (autigo governador colonial), ?tfaj . José A. cio ?ifolo Vieira, Dr. Josó B011ovidos, Dr. José Cal'ir... 
da Mula, Cap. 'fon. Josó E . Carvalho Crato, Dr. José O. Ferreira Dioiz, Muj. JofÓ Tristão do Bolloocoort, Luiz do 
Men<'zeJ Bragança, (Inclia), Luiz Moit•, Dr. l\fanuel de Brito Cumacbo (i.ntigo Alto ComisA11rio t'lll Moçambique) , D r . 
Manuel li'r atel, Manuol Ferreira dit Rocha (antigo ministro); Mariauo Machado (antigo 1'irl'ctor <la C. li'. de Benguela), 
Dr. Roberto Bruto da Costa (India), Pvulioo dos Santos Gil (.Lourl'oço M11rquos), Tomé do Barros Queiroz (antigo 
ministro). 

~~~1:,.~· A 0 E N C T A S 
'{ " ' ... ~ 
'"i'"6,;,1 l:. A Gazeta das Colonías tem já definitivamente estabelecidas as seguintes agencias: 

-..-:; • No l'onU-nCe: - Para o Porto e Norte do Paíz- Os Ex.moo Srs. Dias Pereira & C.• 
......._ No• rolonio•: - Para a Província de Augola : - A Em1>reza de Publicidade •Angola., Lim.•. 
--__.. Para a Província de Moçambique. - lo•rrenço .llarques: E:r.'"° Sr. Aniano Jllendcs Serra (com accão nos dishilos de Gaza, Oneli-

mane e Tele) . .lloçambiq11c: E:r."'° Sr. Antonio Fernandes da Silva. lnlramba11c: Ex . ...,. Srs. A. Cruz, Limitada . . ll1111ic 1 e Sofa/11: Ex."'° 
Sr. Luiz Pereira Eduardo. 

Para a lndia: - O Ex.mo Sr. Dr. Roberto Brnlo da Costa. 
Para Macau: - O E:r.m• Sr. Pedro No lasco da Silva Junior. 
Na~ re~taoles provincias: a1?encias provis6rias . 

. 
Aos '1.ossos estimados assinantes 

Iniciada a segunda série · de 13 numeras, agora cor
respondente a um sen1estre, varnos em breve proceder á 
respectiva cobrança. 

No sentido de nos evitarem despêsas e delongas, que 
a cobrança postal origina, muito nos obsequiariam os 
nossos estitnados assinantes mandando satisfazer a irn
portancia das suas assinaturas, na administração 

"Rua do Diario de Noticias. 44. 1.º 

pelo que muito gratos ficariamos. 
o sEu MoToR Ex10< Spidoféine o OLEo QUE weA1F1c• 



PROP AGAN DA COLONIAL 

NO artigo com que abre a secção 
Colonial do • Diaric de Noti
cias afirma o distinto colonia

lista sr. Armando Cortezão que cita 
uma gra!lde obra de propagauda a 
realisar pró-colouias-;. . 

Realmente assim é não ha duvida 
de que algumas louváveis tentativas 
se tem feito para pôr em obra essa 
indispensavel propaganda; mas não é 
menos certa, e com mágua o reco
nhecemos, que todas elas têm fracas
sado, por falta de ambiente propicio 
á sua acção 

Para tornar possivel essa propagan
da, cuja urgente necessidade reconhe
cemos, é, antes de mais nada, indis
pensavel criar-lhe a conveniente re
ceptividade, rompendo com esta de
ploravel indiferença a que, entre nós. 
tem sido votadas as causas coloniais. 
Sem isso, toda a acção será oerdida 
ou, pelo menos, muito diminuida nos 
seus efeitos. 

Até agora tudo quanto no sentido 
da propaganda colonial se tem efecti
vado. não tem conseguido sair dum 
meio restrito, constituido exclusiva
mente por devotados coloniais, junto 
de quem tal propaganda se torna des
necessaria. 

Presentemente porem sente-se como 
que uma lufada de interesse pelos 
assuntos que ás colonias respeitam. 
Se tal interesse provem duma doentia 
predílecção pela feição escandalosa 
que, infelizmente, estão assumindo 
algumas discussões sobre colonias, 
ou nasce do reconhecimento de que 
a conservação e o progresso do nosso 
patrimonio colonial constituirá sempre 
a maior razão de ser da nossa nacio
nalidade e a sua melhor garantia. não 
sabemos, nem curamos de saber. 

Verificamos que as atenções de 
muitos portugueses se estão voltando 
para a nossa vida ultramarina e se as
sim é, ha que aproveitar o ensejo, pro
curando prender essas atencões, mos
trando-lhes os nossos dominios tais 
como eles são e como poderão vir a 
ser, se ao seu desenvolvimento se 
aplicarem tantas energias por aí a des
gastar-se em pugnas estereis ou a 

l "' 1 

atrofiar-se por falta dum ideal defi
nido. Assim todos os esforços que neste 
momento surjam no sentido da propa
ganda das nossas C-0lonias, não serão 
de mais, e a todos eles os Poderes 
Publicos devem acolher c-0m simpa
tia e acompanhar com carinhos, ras
gando mais vastos campos á sua acção 
e preparando o ambiente á sua in
fluencia. 

O muito que ha a fazer, não cabe 
nas naturais possibilidades das inicia
tivas particulru:es ; ao Estado, perten
ce, pelo menos, uma grande parte do 
trabalho a realisar. 

A intensificação do ensino colonial 
já existente, a sua instituição nas es-

se no estrangeiro, e em que se notam 
lamentaveis deficiencias que é indis
pensavel remediar. 

Ainda ba pouco, pretendendo algu
mas casas inglezas obter conhecimen
tos sobre as possibilidades da provin
cia de Moçambique, tiveram de recor
rer ás que, sobre o assunto, publica 
o Almirantado Inglez, visto que á 
nossa legação faltavam em absoluto 
os elementos pedidos ... 

Factos como este, são gravemente 
prejudiciais para o nosso decôro. Lon
ge de nós pretender que os nossos 
representantes diplomáticos sejam 
obrigados a possuir detalhados conhe
cimentos de toda a vida das nossas 

colas onde ele se não professa, tor- colonias ; mas não podemos deixar de 
nando-o efectivo e dando-lhe uma rec.,nbecer que tendo Portugal tido 
finalidade nitidammente definida e nalgumas das suas lP,gações adidos 
que se tenha sempre em considera- militares, adidos navais e adidos co-
ção, são medidas que ao Estado ca- merciais bem poderia ter já pensado 
bem e que poderosamente contribui- em ter nessas legações adidos colo-
rão para criar o interesse pelos assun- 11iais, tecnicos especialisados e aptos 
tos coloniais. a dirigir com os seus conhecimentos 

No trabalho de vulgarisação que ha a propaganda que, da nossa colonisa-
a realisar, deverá a cinematografia ção, é preciso fazer-se lá fóra. 
ter uma parte importantíssima; como Uma vez apoiadas eficazmente lá 
factor de propaganda e de difusão de fóra as correntes de propaganda. que 
conhecimentos coloniais está ela, en- de Portugal ao extrangeiro se dirijam, 
Ire nós, quasi absolutamente inapro- necessariamente hão-de produzir os 
veitada e não será facil que, com esse seus frutos, desde que sejam aqui 
intuito seja posta em prática pelas moldadas no exclusivo instinto de en-
empresas particulares, sem a conve- grandecer Portugal. 
niente acção oficial. Ha efectivamente uma gra!lde obra 

E como este, outros fac tores de de propaganda a realisar pró· colo-
propaganda ha que pôr em jogo para 11ias; oxalá as tentativas que se estão 
que i.e tornem conhecidas as nossas fazendo para o levar a efeito, encon-
riquezas coloniais, para que se mos- trem no reconhecimento dos seus in-
ir~ o muito que ha feito e o muito tuitos a compensação moral que me-
que ha a fazer, para que se desperte recem. 
emfim o sentimento do nosso valor e 
das nossas responsabilidades; e a to- Adentro do seu plano de propagan-
dos eles o Estado deve prestar o seu da, vai a «Gazeta das Colonias», ini-
apoio, para que a obra que ha reali- ciar brevemente uma série de confe-
sar deixe de se ser desse numero rencias que promove. 
restrito de homens. para ser, como A primeira dessas conferencias será 
deve, uma obra da Nação, de que o feita pelo Ilustre ex-Alto Comissario 
Estado é a expressão política. de Moçambique, Sr. Dr. Brito Cama-

* cho, que a subordina ao tema «Poli-
* * tica Colonial• . 

A par, porem, da propaganda que A S. Ex.• ápresenta a «Gazeta» 
ha a fazer adentro de Portugal, ba desde já, os protestos da sua mui!a 
que atender á qu~ é necessario fazer- gratidão. 

à·o10R rnG! Spidoléine o oLEo QuE LueR1F1cA 
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4 GAZETA DAS COLONIAS 

O Tenente Emílio de Carvalho 

A INDA mal apagados os écos do entusiasmo, que em Angola oausou o bri
lhante feito de aviação realisado pelo bravo Tenente Emillo de Carva
lho chegou até nós a desoladora noticia da morte desse bravo oficial , 
qu~ tão nobr emente, no mais completo desprendimento do perigo, em uma 

absorvente ancia de engrandecimento da Patria, soube impor, mais uma vês, á 
consideração do extrangeiro, o nome de Portugal. ~ 

Ao ruido da alegria que sacudiu Angola, sucederam as lagrimas de dôr ; 

O TENENTE EMILIO iDE
0
CARVALHO 

ás esperanças de novos triunfos, seguiu-se o mais torturante abatimento. 
Angola viu desaparecer um dos mais devotados paladinos da sua aviação; 

Portugal perdeu um filho que libertando-se desse criminoso egolsmo que hoje 
norteia a vida de quasi todos os homens, poz acima de tudo o desejo de bem 
servir e de engradecer a sua terra. 

A "'Oazeta das Cow1zias• participando do fundo pezar que a todos causou 
a perda do bravo aviador, presta hoje á memoria do Tenente Emílio de Car
valho a sua sincera homenagem. 

Um emocionante 
capitulo do "Dia
rio de Bordo,, do 
malogrado A via-

dor 

SAZA1RE-AMBRIZETE 
E'. a mais torme!ltosa étape. Fa

lham indicações do tempo : Quillzau 
llão fala, llem Lwmallgo; Cahillda 
tambem não. O cea está w rregado 
para o Sal. As 7 em ponto, eu pro
prio ellervado e na espectativa de 
surpresas desagradavei.:;, abro osga
zes, cumprimellla!ldo a assistencia 
dos boi/$ amigos de Sazaire. 

Trago tambem pores das senhoras 
de Sazaire ara Ambrizete e preo
cupa-me a responsabilidade qtte as
sumi. Não passo 400m; as llUVells 
andam coladas ao chão. Soa forçado 
a baixar sobre o Quifuma, de ingra
ta memoria, a 2oom e assim vott 
avançando sobre o Q1tinzau, amea
çador de nuvens de chava, como fiz 
dias. 

j á sobre os relevos da costa, f w;
tigado por renuios do nevoeiro, baixo 
mais, colando a vi$la á wpa do ar
voredo, á.> li1thas d'agaa, d mvtima 
elevação. Soa obrigado a pilotar s6 
com a dextra, owpado em limpar os 
oculos, constanteme1tte embaciados. 
Ponho-os na testa; peior, que a chu· 
va, como pedradas, castiga os olhos, 
as palpebras. Olho o altimetro : -
30 metros, vi!lte metros. 

Foram minutos illfernais - daque
les em que se vive uma existéncia 
inteira de agollias. E então sargiu o 
dilema : 1.tma volta /la aza, dar a 
cauda ao ve11to e outra vez fugir -
ou avançar ás cegas, descendo sem 
cessar, seguindo a curva diabolica 
dos relevos, tenda cinco metros de 
horizonte. 

Americo voltou-se e, resignada
mente, riscou o menta com o polegar. 
S6 a velocidade llOS salvaria. Con
duú o motor a 1.300 rotações, pe
rigo de rutura:- era preciso furar. 
E de repente se me desenhou, pelo 
canto dos olhos (alvo metior de 
agressões) - uma passagem para o 
horizonte largo. Atravessára a nu
vem; respirei. Olhei o rel6gio : du
rara vinte millutos a batalha. Logo 
ao depois - vi o Ambrizete, a pista 
e a surpreza de um hangar impro
visado pelo ze/,o do administrador. 

A terrei ás 8 e 30 - Louvando o 
Altíssimo pe/,o milagre. 

E' o vôo mais d~ficil da minha 
vida. 

o sEu MoroR rnGE Spidoléine o oLrn QuE LueR1F1cA 



GAZETA bAS C0LONtA~ s 

éPmo foi vislo cm .Ao[ola o feito dP, Emilio de Carvalho. o que diz o iln11re Presrnenle da Associa~ão Co111crc1a1 de Luanda 
A febril actividade dos povos post-guerra, encontrou na aviação o vehiculo ideal que, ao serviço da paz, mais 

ha-de contribuir para o seu bom entendimento. 
Na guerra, Oscar Torres, na paz, os imortais Gago Coutinho e Sacadura Cabral, na sua scientifica e arrojada 

viagem ao Brasil e ainda ha pouco o brilhante e arriscado feito a Macau, de Brito Paes e Sarmento de Beires. 
Agora em Angola, o tenente Emilio de Carvalho, intemerato e numa inteligente visão patriotica, voando no fra. 

gil «Caudron• sobre o grande reino do Congo «Onde o Zaire passa claro e /011go, Rio pelos antigos nu11ca visto» se
gundo os versos do épico, recordou comovidamente a todos cs portuguêses o valor do esforço lusitano, imperecivel
mente marcado por Diogo Cam no Padrão, encimado pela mesma Cruz de Cristo que protegia as caravelas de outrora 
e é insignia da aviação de hoje. 

Emilio de Carvalho, em toda a belêsa da sua abnegação, conseguiu juntar á volta das suas idéas e dos seus 
planos de aviação em Angola, uma classe que, em outros feitos , tem tambem afirmado o ~eu indelevel patriotismo. 

E' a classe comercial, que não saberá recusar o seu aplauso e apoio, para que esse veloz meio:de comunica
ção cada vez se intensifique mais neste prolongamento da Patria Portuguêsa. 

Gloria a Emilio de Carvalho 1 
GALILEU COR.RÊA. 

Presidente da A. C . L. 

O avião em que Emilio de Carvalho executou a travessia da parte norte da Província, vendo-se á es
querda o mecanico Americo Rodrigues que o acompanhou 

O que srbrc Emilio dP, Carvalho diz o cx-Direclor da Avia~ão em Anaola, sr. capitão Luiz da Cunha e Al01cid1 
Morreu Emílio de Carvalho ! Tendo resolvido jogar a sua vida para, á custa do seu sacrifício, fazer reviver as 

azas de Angola, morreu, justamente, alguns dias depois de ter conseguido o restabelecimento dos serviços de Avia-
ção na Província. Triste ironia do Destino ! • 

Espírito superior, dotado de uma vasta cultura intelectual, excelente companheiro e ainda melhor amigo, foi 
Emilio de Carvalho um dos mais valiosos elementos com que contou o general Norton de Matos para areorganisação, 
em 1921, dos serviços de Aviação naquela nossa Colónia. 

Esses serviços que tinham sido provisoriamente extintos, em vista de razões de ordem econoruica, parecia en
tretantv que, pela inépcia de uns e talvez pela má vontade, ignorancia ou incredulidade de outros, estavam condena
dos a ser defüútivamente riscados dos orçamentos da Provinda por inuteis, se o esforço e a tenacidade de Emilio de 
Carvalho, secundado pelo desinteressado apoio de alguns amigos leais da Aviação, não tivesse sabido aproveitar a 
passagem de um homem de invulgares qualidades pelo governo da Província, para os fazer ressuscitar. 

O raid de Loa.nda a Sacra-M'Baca e regresso, num percurso de aproximadamente 1.400 kilometros efectuado 
sobre um velho Caudron, merece especial registo pelo que representa de força de vontade e de heroísmo ; só quem 
conhecer o que se1a viajar em tal avião e voar sobre regiões perigosas de Africa totalmente desprovidas de recursos, 
lhe saberá dar o devido apreço. • 

Que descance pois em paz o grande pioneiro da Aviação em Africa; com ele e com Sacadura Cabral acaba 
Portugal e sobretudo a Aviação Portugueza, de perder dois dos seus mais valiosos e inesquecíveis elementos. 

LUIZ ALMEIDA. 
Capitão Aviador 

o S[U MOTOR EXIGE $pidolêine o OLEO Que LUBíllÍICA 



GAZETA DAS COLONTAS 

SACADORA CABRAL 
A Gazeta das Colo11ias presla hoje a sua mais sincera homenagem á memoria do Grande Português que foi o 

Comandante Sacadura Cabral. 
Desde as primeiras horas de duvida sobre a sorte do grande aviador. até á pungente certeza da sua perda. 

ternos presenciado as mais eloquentes provas de admiração q11e o Povo Português tributava a Sacadura Cabral e do 
luto que causou o seu desaparecimento. 

A todas essas justíssimas provas de admiração e de respeito por um Homem que soube levar tão alto o nome 
de Portugal, e de pezar pela sua morle, se associa a Gazeta com a mais sincera devoção. 

A dôr que Portugal inteiro sofreu. é ainda exacerbada pela incerteza de poder prestar aos preciosos restos do 
Ilustre Aviador as derradeiras homenagens. 

Desperta um sentimento de revolta a ideia de que dormirá o seu eterno sono lá fora da Pátria, quem por Ela 
tanto fez e quem de Ela tanto mer~ceu ! 

Mas se essa impossibilidade se verificar. se o corpo de Sacadura Cabral não puder vir a ocupar o lugar que 
lhe pertence, a memoria da sua grande figura e a recordação do que fez por Portugal, deve perdurar no espírito de 
todos os Portugueses, como um nobre exemplo e como um símbolo do Valor. da Lealdade e do Mérito. 

Acompanhando Sacadura Cabral na morte, como o havia acompanhado na vida, desapareceu lambem um leal 
marinheiro, cuja perda todos sentimos com profunda dôr - o cabo Correia. 

Jllorreu junto do seu comandante que adorava. e lá ficará lambem para sempre, longe da Terra em que nascera 
e sem que as mãos piedosas da familia e dos amigos possam dcpôr sobre a sua campa as ílôres da sua sa,1dade 

Para a memoria desse dedicado marinheiro. filho do Povo Porluguês, vão lambem as nossas sentidas 
homenagens. 

Como Sarmento Beires, o glorioso piloto 
da Travessia Lisboa-Macau, encara: a 
morte de Sacadura Cabral. 

Escrever sobre Sacadura Cabr'll no momento em que o seu 
de~Rt>a•ecimento se conserva aureolado de misterio e ~e incert..
lO, é dificil. porque os optimistas, como eu,_ sentem a111da "º· es
pirito aquela teimosa esper'1nça que sobrevive opesar da raiado 
de dc~alento que fustiga Po1tug11l iuteiro. 

Além disso u sinccridaCle insofismnvel que costumo pôr em 
todas a~ p1inhns palavras, obril!a·me a di?.er que, crendo na eter
nidade tio Além Mumauo, a morte- o ter-se dado- do Comancloutc 
Sacodnro Cobrai, me afecta· 1umn maneira diferente da maior 
porte das pe$soos. 

Sncadnra Cabral, que, emquanto pe1 tenceu o este umndo. 
cou~er vou aquele individualis n~o .' ig1do. que era, opesur de lud<?, 
uma modalidade de sua superioridade rncontc.<ta11d, deve sorrrr 
agor:1, ao ouvir a litania de encomioq, o diluvio de elogios, com 
que engr inaldam os seus necrologios. . 

Inteligente, tenaz, ambiçioso, e .rrofundamente ps1cologo, 
por muito paradoxal que pareça tul afirmação, Sacadura Cabral 
permanecerá eternamente na mt-11101io do rempo, que a dos ho
mens es<JU<'ce dep1essa!- e só 11gor11 (le1ào apreciadas á luz fria 
de uma analise imparcial as quahdudes QUl' o tornaram o homem 
superior que foi. 

P.ni Si1cadura Cabral 1>erde·se umn dns parcelas mais vibran-
te~ da Patria Portugueze. . 

E nesse nome obscuro do cabo Correra, nome e1u que 
ninguem fnla porque o fulgor do P.~imciro o ofusco, ha um simbo-
li~rno extranho que me apraz not1l1car: . 

O cabo Correia representa neste Instante todo o h111111lde 
Povo portnguez, esse povo grande, bom, de alma cheia de aic· 
ctos lotente:i, que vai, no instante doloroso aue passa, acornpa· 
nhar uma 11ez mais o Comandante, como o acompanhava nas 
horas entusiastices da trave:osia do Atlantico! .• . 1 J.'.-· 

SAR \\ENTO BEIRES.~ 

Como o Comandante Ortins de Betten
court, da Aviação Marítima, sente a 
perda do seu malogrado chefe. 

Sacadura Cabral. depois de ter arrostado a mort,: ve
ies sem conta. em empresas que fizeram dele o maior 
heroi de Portugal moderno, veiu a S<1cumbir. como Ross 
Smiths e Navarre. no momento em que se julgava longa 
de perigo. 

Não mais assistiremos á sua argumentação de (erro. 
ao p<!so dos seus numeros e á sua preocupação de severa 
economia que talvez o tenha levado ao seu ulti

• mo vôo. 

ll1as S:icadura Cabral não morr.!u; símbolo da tenaci
dade e do despreso pela vida. viverá sempre no coração 
de cada português. que procurando imilá-lo preslar-lhe-há 
a maior homenagem e contribuirá no maximo para o en

grandecimento da Patria. 

Lisboa, 26-11-924. 

M. ORTINS DE BCTTENCOLJRT. 

o seu 1i1010R cx1cc Spidoléine o OtCo oue Luss1r1c' 



O comandante Sacadura Cabral 
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- Teleg. : " MONDEGO " - Lisboa - JK 

1 Importação e Exportação; ; 
k directa das suas ;cas:as em _'ÁFRICA de todo( os produtos de ANGOLA '.(Afrlca Ocldental Portuguesa .*. 

! eafé, eacau, ·. • 
"' eoconote, G!eo de 

11 

!« palma. U rzela. * 13orracha, eera de 
>K abelha. Goma 
\.\~ 
m copal, Marfim et~. 

* ~ Em deposito para 
~X fornecimentos: 
)!( • }\X • w 

Fazendas, Quinquilharias, 
Géneros aliment íl;íO«, Fer
ramentas, Víhos, Óleos e 
llariadi-;simos artígcs da ín· 
du'!tr ia nacional e estran-

geira 

):(JUE )E~~ lE ~~iE 

DEPENDF.NCI S D~ LOAND \ 

1 P. Santos Gil, Limitada 
Imuortadores de Material Telearafico e Material Ferro-Viário de toda a rsué :ie: 

LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F AERICANTES l .J(oppel SndU$frial C:ar & l!quipment eo., .2td. 
:lenn:sylvania C:ar and :Manuj11cluring Comp." 

Secçao áe construções Secçao de Productos 
Ladrilhos e Azulejos e1.0 lindo11 desenhos e cores 

Muralo «!forice», preservativos de madeiras em 
variadas cores, telhas e ch11pas de asbestos, e tc., 
du melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Poss111mo11 " lll armazem, para entrega imediata, 

madeira& da Provincia das molhores qualidades, em 

1 
praochões, barrotes e taboas, assim como travessas 
para caminhos de ferro, paus para minas, etc. 

LOURENÇO 

Oompramos o exportamos toda a qualidade de 
productoa da Provincia, tais como: Milho, ~apira, 
Copra, Amen<luim, etc. 

Eetancias e Armazens AlfaodAg11dos ao Kilo
metro 1 para Deposito de M(lrcadorias. 

Oficiuas de Serração, Fabrica do Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a ELE>ctricidade. 

TELEFONES 1 Escrito rio MIO 
Estancia 493 

MARQUES 
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I o "Rio Grande" das cronicas e dos antigos 
Geba" 

lt. ... 

navegadores é o actual "Ri o 

E M 1 fi.46 sai ram de l ,agos sele 
caravelas, a que se juntaram 
mais duas idas da Madeira, 
tendo os(a frota seguido a 

cam inho da Guiné, que no ano ante· 
rior fôl'a descoberta por Nuno rrris· 
t•)O. Apenas seis destas novo caravo· 
las, sob o comando de Fernão Vila· 
rinho e Estevão Afonso, chegaram a 
um rio de grande largura, 60 léguas 
além do Cabo Verde, lendo desem· 
barcado alguns dos seus tripulantes 
que foram os primeiros a pôr pé na 
actual Guiné Portuguesa; este rio era 
o actual Rio Geba. 

Parece, porém, que o não pensou 
assim o sr. Almirante Ernesto J. de 
C. e Vasconcelos, ilustre Secretario 
Perpetuo da Sociedade de Geografia, 
que no Vol. II do seu «Colonias Por· 
tugucsasn, cm que trata da Guiné, 
<fiz a pag. 4: 

«Como a maré depois enchesse de 
novo, o macareu outra vez os assai· 
lou, julgando eles mais prudente re· 
tirarem-se. Por esta descrição vemo'> 
que o rio a que êlcs C'hamavnm Fan· 
casso e que, diz Diogo Gomes na sua 
nanativa, era para lá. do Rio Gran· 
de , deve corresponder ao rio Geb9. 
em cujo estuário se dá o fenómeno 
do macarcu. E' por isso natural que 
o Rio Grande das crónicas, seja an· 
los o Cazamança do que o rio que ho· 
je toma aquele nome, razão temos 
para o supor em vista duma descri· 
ção que do rio faz Azurara; mas é 
ponto a averiguar•>. 

Pedimos vénia para discutir a opi· 
nião de Uio abalisada autoridade, 
tanto mais que reconhece que é 
«ponto a averiguar». 

:"'a verdade, na elaboraçl\O do vas· 
lo trabalho a que estamos proceden· 
do sôbre a «História e Descobrimen· 
lo da Guiné», li vemos ensejo de de fi. 
nir ideias sôbre o assunto. 

Quanto a nós, o Rio Grandr das 
crónicas é o actual Rio Geba e o rio 
Fancasso é o acLual rio Grande de Bu· 
ba. Se não, vejamos: 

Cadamosto, escritor contempora· 
neo de Diogo Gomes, que embora se 
utribuisse feitos que não praticou faz 
descrições verdadefras, na sua scgun· 
da navegação descreve a costa da 
Guiné duma maneira precisa, refe· 
rindo-se ao Rio Grande com o seu fe· 
nómeno do maoareu (a) como sondo 
o actual Rio Geba; Duarte Pacheco, 
no Esmera/do de siiu orbis, descre· 
'·endo a costa da Guiné descrevE' 
lambem o Rio Grande e fenómeno do 
macareu que nele se dá, exatament1' 
como o actual Geba; André Alvore.; 
de Almada, no ~u Tratado dos Rei· 
11os da Guiné, em !669, refere-se 
igualmente ao fenómeno do macareu 
no Rio Grande, descrevendo-o tam· 
bem como o actual Geba. Bastariam 
as descrições dêsles escritores do 
tempo em que o Rio Geba era conhe· 
ciclo por Rio Grande, para mostrar 
que êsle não era o Casamança, a que 
aliás lodos eles se referem e descre· 
vem. Mas ha ainda o celebre mapa 
mundi Mss. de 1489 do Museu Brita· 
nico, em que vem o Rio Grande com 
a sua caracleristica foz muito larga 
onde é o actual Rio Geba, repetindo· 
se isto mesmo noutros mapas e cor" 
las posteriores. 

De resto, Azurara não fala no Rio 
Grande, diz apenas que o rio em que 
estiveram em 1447 Gil Eanes, Lou· 
renço Dias, Eslevão Afonso e seus 
companheiros, ficava 60 léguas além 
do Cabo Verde e «era assaz de bôa 
largueza,, lendo-se perdido uma ca· 
ravela num banco de areia; nada 
disto indica que êste rio não seja ll 

(a)-0 fenómeno do macareu que 
se observa nalguns rios do mundo, 
com nomes regionais, é na Guiné 
Portuguesa exclusivo do Rio Geba. 

No momento em que na foz do rio 
termina a vazante e começa a cn· 
chente, forma-se uma onda, em bre· 
ve transformada num grande rôlo 
de água e espuma, que com muito 
ruido e rapidez avança até algumas 
dezenas de km. pelo rio acima. 

Jlio Grande ou o llio de Oeba, po1-; 
que êstc está na verdade 60 légua;; 
além do Cabo Ve1·de, é assaz de bàa 
largueza o tem muitos bancos ele 
areia cm que a caravela se podia ter 
perdido. 

Na trnclução de Gabriel P1•rci ra, 
esta passagem de Diogo Gómct> vrm 
assim: «E assim passamos o llio de 
São Domingos e outro rio grundc 
que se chama Fancasso, para la do 
Rio Grandr, e tivemos ali i::-rande<: 
correntes de mar, e na enchente faz 
grande impelo, o que chamam 11111· 

careo, porque enuio não ha ancora 
que po~sa aguentar •>. 

:\a verdade,· quem não p1ofun<I•.• 
o assunto pode depreender daqui fJUl' 

se descreve o macareu como danclo
se no Rio Fancasso; mas 1qui ha 
apenas falla de clareza de \":1lcnti m 
Fernandes, ao escrever a narração 
ele Diogo Gômes. O latim blirbaro <ln 
Codice original, diz assim: «E:t sic 
lransivimus flumen sancti dominici 
el alium fluvium magnum qui voca· 
lur fancaso, ultra ryo grande et ha· 
buimus illic magnas currentes ma· 
ris. Et crescente mal'e feciL ibi ma· 
gnun impetum qui vocatur macareo 
qu i tunc non est ancora quae potest 
tenere». 

Níl.o pode, porém,deixar de se de· 
prccndcr que ~ste ali (illic e ibi) se 
referem ao Rio Grande, quando da 
passagem das caravelas. 

Nalgumas cartas antigas indica· 
\'llm até o Rio Grande e o Fancasso 
ou Biguba romo braços do mesmo 
Rio, assim vindo lambem do mapa 
de Valentim Fernandes. 

E' desta falta de clareza que possi· 
velmenle nasceu a suposição do Sr. 
Almirante Ernesto de Vasconcelos, 
não nos parecendo que agora possa 
haver mais duvidas, depois do caso 
devidamente averiguado, de que o 
que nas r ronicas se chamava Rio 
Grande é o actual Rio Geba, e não o 
Casamança. 

Armalldo Zazarte Cortezâo 

r Sl'J MO fOR lXIGl Spidoléine o OLEO QUE LUBRIFICA 



~~~~~~M~~~~~~~~~~~~~~ 

1 COMPANHIA ACBICOLA DA BBIBA 1 
~ eAPITAL i 350 . 000 ~ 

~ Productores do Extracto de Mangal - Sabáo ~ 
~ Madeiras Serrades - ;\1iJho - Algodão ; 

~ Feijão e Amendoim ~ 

~ G"READORES DE GADO ~ 
~ SÉDE A'lMINISTRAÇÃO EM AFRICA ~ 
~ Rua do Crucifix o, 16, 2.º B E IR A ~ 
~ LISBOA Caixa Postal 162- Africa Oriental Portugueza ~ 

~ Endereço Telegrafico -- AGRIBEI ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~v~~~~~~~~~~~c~~~~~~~~~~~~~~~ 
V ~ 

~SOUSA MACHADO & C. ~ 
~ Sede em LOANDA ~ 
~ ~ 

~ Angota- eabo Verde-Guiné-Lisboa ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Importação e Exportação--· Productos eoloniais ~ 
~ ~ 
~ Cereais de Angola-Comissões e Consignações ~ 

~ ~~rJ:~::it~~t~~;;!~!tiJ~~ "ª Afrloa FORD MOTOR COMPANY E. u. A. ~ . 

~ r·1·a·s no LOBITO H u A M BO Repres entação e lmportação exclusiva de carros de tu- ~ 
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~ bressalentes ~ 
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A CRISE D E ANGOLA 
Os emprestimos realisados. = As suas condições, os seus fins e a sua aplicação 

E, sobre a polilica financeira do 
ex-Alto Comissario - e abs· 
traindo-se da sua intima liga
ção com a politica eco11omica 

- que, presentemente se desferem 
os raios e coriscos da indignação. 
Como 11.1iéo·/olltismo colonial» a con· 
siderou o sr. Filomeno da Camara; 
e, para que bem definida ficasse a 
expressão, relembrou nos a frase com 
que o sr. Anselmo de Andrade comen
tára o Folllismo nacional, chamando· 
lhe. . . a faria dos melhoramelltos 
aliada á sciellcia jilla11ceira de Mar
rocos. 

E' certo que o distintíssimo ex-Go
vernador Geral de Angola não conde
na indescriminadamente todos os me
lhoramentos - e outra coisa não era 
de esperar da sua lúcida inteligencia. 
Mas discorda da velocidade e da lar
gueza que se desejou imprimir-lhes, 
opinando que todo o esforço se devia 
concentrar em realizações imediata
mente produtivas para que, assegu
rando-se receitas, o orçamento ficasse 
habilitado «a custear outras obras de 
recollhecida utilidade e reudime/lto'I> , 
Quere dizer: o progresso da colonia 
extraído do seu proprio ventre, grão 
a grão e gota a gota, sem se recorrer 
aos empréstimos aceleradores que, 
no seu entender, os orçamentos não 
comportam e ... !lâo se podem pagar. 

Parecer gravíssimo é este, que, 
dimanando de quem, por seus dotes 
e categoria, é ouvido com atenção 
neste país, pode trazer-nos como con
sequencia ... o descredito da colonia, 
que se reputa insolvente, e o seu 
regresso ao antigo caminhar, arras
tado e lento, de velha tartaruga. Pois 
o que é que, ha secnlos, nós vimos 
teimosamente experimentando senão 
esse prodigioso milagre de fazermos 
obras. . . sem dinheiro? E onde estão 
elas? Onde estão elas, que ninguem 
as enxerga e nos não salvaguardam 
de quantos «Marws Busettos• andam 
a pesquizar nas trevas para, em letra 
redonda, gritarem aos quatro ventos 
que ... il Portof!a/l.o é troppo piccolo 
per te sue col.ollie? 

Combatem-se os empréstimos só 
porque representam dividas não é 
log_ica que possa convencer a nossa 
razão. Na Humanidade inteira não se 
encontrará uma só nação que aos 
empréstimos não haja recorrido para 
as suas grandes obras de fomento; e, 
se tal processo constitue a sciellcia 
jilla11ceira de Marrocos, é, então, 
porque Marrocos, nesse ponto, não 
tem muito de que envergonhar-se na 
face do planeta. 

Para que os empréstimos se cri
mioem, eu julgo inclispensavel que, 
de forma clara e iniludível, se de
monstre: 

1.0 que as importancias mutuadas 
foram excessivas ou que ruinosas 
foram as suas condições; 

2.0 que esses emprestimos eram 
dispensaveis ou que um falso criterio 
presidiu á sua aplicação. 

Já se provou isto? Permito-me dis
cordar daqueles que assim o julgam. 
E, não vendo diante de mim a pes
soa que os ataques alvejam, mas 
olhando apenas, e carinhosamente, 
os supremos interesses da Provinda, 
- que tambem são os da minha Pa
tria, - exporei porquê. Ora aprecie
mos ... 

A) Os emprestimos e suas oondi· 
ções: 

Na acta do Conselho Legislativo, 
referente á sessão de 14 de Setem
bro de 1923, lê-se o seguinte: 

"São de três especies os empresti
" llUJS colltraídos pela Proviucia de 
«Angola: 

<ti) Emprestimos iuternos, desdo· 
«brados pela seguillte forma: 

•a) Ao Banco Nacional Ultrama
«ri110, emprestimo de 8.000.000$00, 
«tipo 5 º/o, colltraido em 19 /7; ter· 
•11li1ia em 1988 a sua amortização; 

«b) Emprestimo de 30.000 obri· 
"gações de 100$00, tipo 3 º/o, para 
• indemllizações pela proíbição do 
"-fabrico do alcool; termina em 1924 
«a sua amortização; 

«e) Ao Banco Nacional Ultrama
«rino, tipo juro 6 %, nos termos do 
«contrato que a Provillcia de Angola 
«fez com o Banco, podendo ir até 
«10.000 contos ouro em escudos de 

. 11.Angola ao cambio do dia, e só 
•principialldo a ser amortizado a 
<1.partir de 1935. No ano eco11omico 
«findo fizeram-se emprestimos 110 va
"lor de 53.000 coutos e 1w ª"º eco
«ttomico corre!lte estão a1dorizados 
"emprestirnos até 109.200 contos. 

•II) Emprestimos em Portugal, 
«co11traídos com a Caixa Geral de 
«Depositos, tipo 7 "/o, anwrtizaveis 
"em 25 a11os; 

<1.a) Emprestimo de 4.400 contos 
«(val.or recebido 4.000 contos); 

•b) Empresti11w de 5.500 cofltos 
"(valor recebido 5.000 wntos); 

•c) Empresümo de 6.600 co!ltos 
"'(valor ruebido 6.600 contos). 

• III) Emprestimos em libras llOS 
«llOS temws do colllrato com a Com
«pa11hia dos Diamafltes de Augola; 
«juro, o da taxa de desconto do 
«Banque de Belgique•, mais 1 °11, 
«amortizaveis a partir de 1935 em 
11.25 anuidades. Ali hoje realizaram
"-Se emprestimos desta especie até á 
«Soma de 495.000 libras. 

Os dois primeiros não são da res
ponsabilidade do Alto Comissariado 
da Republica, nem no seu tempo 
foram aplicados. Computo em cêrca 
de 5.000 contos a importancia que 
falta para a sua completa liquidação. 

Os numeros que o sr. Filomeno da 
Camara, no seu artigo de 14 de Ou
tubro, nos apresenta como sendo o 
montante da divida co11solidada pro
veniente dos emprestimos, divergem 
sensivelmente daqueles que se po
dem extrair do relato supra-transcri
to. E' de presumir, portanto, que ou
tras quantias foram levantadas após 
o embarque do sr. General Norton 
de Matos, somando actualmente o 
seguinte: 

Escudos da Metropole . 
» de Angola .... . 

Libras . . . .. . . .... . .. . 

24.500.000$')() 
172.400.000$00 

500.537-06 0'2 
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Como nenhuma repugnancia tenho 
em aceitar estes algarismos, que in
dubitavelmente se firmaram na mais 
escrupulosa investigação, neles me 
apoiarei tambem para as conclusões 
a que desejo chegar. 

Reduzidos os escudos a ouro, e 
contando já que a libra desça até 
100$00, assim teremos, para a tota
lidade da divida co11solidada de An
gola, um montante de 

Lbs. 2.478.557-06-02 

Acrescente-se agora tudo quanto 
constitue a divida flutuante represen· 
tada por:-936.000 libras da quota 
parte do credito de 3 milhões de li· 
bras. cedida á Província para com
pra de materiais de caminhos de fer
ro; encargos e despesas extraordina
rias da Agencia Geral de Angola; 
emprestimo gratuito de 3.000 contos 
do B. N. U.; emprestimo de 3.600 
contos da Caixa Economica Postal de 
Angola; dividas ás Companhias de 
Navegação: dividas dos contratos dos 
portos e reconstrução da linha de 
Ambaca; dividas a fornecedores e á 
Metropole: e ainda cêrca de vinte 
mil contos de cédulas que na Pro· 
vincia se pozeram em circulação. 
Soma tudo, segundo os calculos do 
sr. Filomeno da Camara, 

Lbs. 1.400.00 

Em numeros redondos. teríamos, 
portanto. a divida total da Província, 
com as orelhas bem puchadas, acu
sando um montante inferior a 

Lbs. 3.900.00 

E é isto-isto!- que amedronta, e 
preocupa. e desespera tanta gente? 
Eu pasmo! Pasmo ... e entristeço!
E' que, espalhando os olhos por esse 
mundo de Cristo, não vejo senão 
ideais rasgados e amplos orientarem 
os homens no engrandecimento da 
sua Patria. Ao passo que, entre nós, 
parece que até se choram as tristes 
migalhas com que mãos generosas 
pretendem alimentar a fecundidade 
do se li seio. 

O que são 3 ou 4 milhões de li
bras para o desenvolvimento material 
e economico dum territorio tão vasto 
como o de Augola?-Uma simples 
gota de agua. Lembremo-nos- de que 
cerca de 3 mil lziJes de libras custa· 
ram os miseraveis 364 quilometros 
do Caminho de Ferro de Ambaca e 
que muito mais do que isso já o Es
tado lhe pagou como garantia de juro 
e complemento do rendimento bru
to. . . sem que nada haja aproveita
do. Tres milhtJes de libras,-é ape· 
nas o custo dum posto como o de 
Tandjong-Priok, em Batavia, e ain
da mais do que isso gastou a Aus
tralia Ocidental numa simples cana-

n.\7.ETA DAS cor,O.NIAS 

lização de águas para abastecimento 
da cidade de Kalgoorlie. Tres milhtJes 
de libras,-foi quanto o governo in
glez, em 1912, deliberou dispender 
por ano, e durante 15 anos, somente 
para cooperar com os domínios na 
colonisação dos seus territorios. 

... Todavia. pelo que nas gazetas 
se lê e no parlamento se ouve, anda 
muito espírito alarmado com os es
banjamentos duma administração que. 
em cerca de trez anos, tratando de 
melhorar os portos e os caminhos de 
ferro, as estradas e os serviços de 
comunicações, as comodidades dos 
funcionarios e as instalações do Es
tado, a assistencia indígena e a co
lonisação. gastou, em toda a Provín
cia, o que normalmente se gasta nu
ma bagatela em qualquer colonia 
que deseje progredir. 

Em 1900, a divida do pequeno Es
tado da Nova Gales do Sul, na Aus
tralia. já excedia 90 milhões de li
bras... e ainda se pedia mais. Na 
Nova Zeelandia,- diz-nos J. Fraser
a dificuldade já estava a ser, não a 
existencia de recursos para o paga
mento da divida, mas das receitas 
necessarias para o integral pagamen
to dos seus respectivos juros. E, até 
aqui mais perto, no Egito, se viu 
lambem que os encargos da divida 
chegaram a absorver mais de meta
de dos seus rendimentos gerais, 
constituindo ainda hoje a maior ver
ba do seu orçamento de despesas. 

Mas como teria sido possível o en
riquecimento dos Estados australia
nos sem as suas dispendiosíssimas 
obras de fomento, e como teria pro
gredido o Egito sem as formidaveís 
barragens do Nilo para a irrigação 
normal das suas terras inundaveis? 

Trez ou quatro milhões de libras, 
o que é isso para Angola?! 
... E, se não é nada, como se vê, 

então porque se grita?-Será p~las 
condições em que o dinheiro se obte
ve? Eu creio que a Caixa Geral dos 
Depositos a ninguem empresta em 
condições diferentes daquelas que a 
Província contratou. E os mais avul
tados emprestimos que o Governo da 
Colonia realizou com o Banco Na
cional Ultramarino e a Companhia 
dos Diamantes de Angola, respecti
vamente regulados pelo contrato de 
26 de Junho de 1922 e Decreto n. 0 

11 de 12 de Maio de 1921, além de 
se recomendarem pela modicidade 
dos seus juros, ainda os vejo como 
dignos da nossa atenção mais cari
nhosa, tanto pelo largo período que 
se fez mediar até ao começo da sua 
amortisação, como pela base ouro 
que, numa previsão inteligente con
tra as oscilações cambiais, neles se 
estabeleceu. Nos onze anos que ainda 
faltam para que essa amortisação 
principie, quem não depositará jus-

tíssimas esperanças no desenvolvi
mento de toda a sua riqueza?-E 
não nos esqueçamos de que os em
prestimos da Companhia dos Dia
mantes virão a ser, total ou princi· 
paimente, pagos com o prodato da 
participação da Proviflcia 11os lucros 
da Companlzia e divíde11dos q1te lhe 
caibam,-o que se deve exclusiva
mente á acção energica do seu Alto 
Comissario, que, revogando as preju
diciais disposições do decreto de 20 
de Setembro de 1906 sobre a pesqui
sa e lavra de minas, tornou possível 
a co-participação do Estado nos ren· 
dimentos líquidos (40 o ") das explo
rações mineiras. 

E vem a talhe de foice dizer-se 
agora que. se muito cuidado e senso 
orientaram as clausulas dos contratos 
que se firmaram. já na discussão tra
vada o mesmo não encontro eu, por
quanto dela está resultando um peri
gosíssimo desvio na corrente da opi
nião, tendo já como primeira conse
quencia a suspensão do emprestimo 
de 1 milhão de libras negociado com 
a Companhia dos Diamantes nos pre
cisos termos do seu contrato, e a 
cuja aprovação em Conselho o Poder 
Central opoz embar~os. . . obrigando
nos, talvez, ao desa1roso protesto das 
letras, que levou de roldão o l'tlinis
terio. Atentemos em que, se nos dois 
contratos se estabeleceu uma base 
ouro para a entrega de valores. não 
foi decerto para que noutra base eles 
fôssem restituídos. E assim o entende 
tambem o sr. Filomeno da Camara 
quando, referindo-se ao emprestimo 
do B. N. U .. nos diz que, mtm pe
riodo de grande instabilidade cam
bial, é esta a 1mica forma de ambas 
as partes se prevenirem co11tra gran
des prejuizos. filas - é curioso! - S. 
Ex.• já segue criterio diferente quan
do opina que a Companhia dos Dia
mantes não tem direito a receber em 
libras a mesma quantidade que. em 
francos belgas, ao par e num direito 
de opção, á Província adiantou . . . 
Porquê? Será porque no contrato se 
diz que o reembolso deverá efectuar
se na mesma moeda em que os em
prestimos tiverem sido feitos? Está 
bem! Jllas naturalmente se subentende 
que o montante em f ra11cos belgas 
não poderá ser inferior á quantidade 
das libras recebidas, pela sua equi
valencia, no momento da operação. 
E, se assim não fôsse, então sempre 
teríamos de caír naquele maravilhoso 
negocio que o B. N. U. já vislumbra 
com as avultadas quantias que, lam
bem numa base ouro, entregou a 
Colonia, em notas inconvertiveis da 
sua emissão. Que mina seria para!o 
Banco - e que desgraça para o Esta
do - se a tão estranho principio se 
désse fóros de lei ! 

Ora imagine-se que, lá para 1935. 
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a libra, tendo rolado até ao par. vinha 
encontrar o Banco como crédor da 
Provinda nos 172.400 contos que. em 
fracos Cltamiços, lhe emprestou. O 
que resultaria daí ?-lsto apenas: o 
Banco receber nada mer.os de 172.400 
contos oiro pelos miseros 7 .000 e 
pico que, de facto, lhe abonou. Olhem 
que brincadeira !. .. 

E tudo isto porquê ?-Talvez por· 
qt•e agora, ante a desvalorisação do 
franco belga, se tornou sedutora a 
ideia de que os 20.337.368.75 fraucos 
recebidos, na equivalenda de 400.000 
libras. se poderiam pagar com igual 
numero de francos ... valendo apenas 
21 ó.000 hbras. 

Confronte-se o lucr.J com a perda, 
- e calcule-se onde iríamos parar ! 

... Assim me parece demonstrado, 
portanto, que nem o montante dos 
emprestimos, nem as suas condições, 
são de natureza a justificar o ruido 
qne está atormentaodo os ouvidos do 
país. 

Mas, nesse caso. onde estará o 
gato ?-Vejamos ... 

B) Os seus fins e a su:i aplicação: 
Acaso seriam dispensave1s os em

prestimos ? Haveria, sequer. possibi
lidade de se adiarem convenientemen
te os objectivos de colonisação e fo
mento a que eles se obedeceram? 

O sr. Filomeno da Camara é o pri
meiro a reconhecer que o deficit era 
a situação tradicional da Provinda. 
Ora, sendo uma verdade axiomática 
que, do nada, 11ada se faz, creio que 
muito menos se fará quando a exi.s
tmcia ainda fõr menos do !lada . . . 
representando-se por um buraco sem 
fundo que a Metrópole. como as Da
naides do inferno, ficaria eternamente 
condenada a encher. 

Logo, não repugna admitir-se que 
só se poderia sair do ponto morta 
quando, para obras, nos sobrasse ... 
o dinheiro. E como é que o dinheiro 
s<: obtem quando se não possua? Na· 
turalmente ... pediodo-o. E até aqui 
chegaria o amigo Banana, desde que á 
priori tivesse excluido que nem dado 
nem roubado o poderia haver ás mãos. 

... Pois foi o que se fez! -E assim 
se viu uma coisa que na Provinda 
nunca se tinha visto :- as suas despe
pesas extraordi11arias, representati· 
vas de melhoramentos, excederam 
largamente as despesas ordi11arias 
que se consomem em pessoal e pape
lada. . . sem beneficio para a expor
tação. 

v ra aprecie· se: 

U. ordm:ari:\." O. ~:<trao1di11-uia 

1921-19'2'2. 22.507.000$'.>0 31.000.000SJO 
19'.l'l-l!YlJ. 34.107.0:>oS'JO 45.00:>.ooosoo 
19'l3-19'l I. 71 .525.0:.X>S'.Xl 132.2nro.isix> 

Soma .. 12'l.139.QOOSXl 208.2XJ.O') lS.JO 

As primeiras, eram cobertas pelas 
receitas ordi11arias da Provincia i as 
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segundas, principalmente pelo produ
to dos emprestimos. 

Com surpresa minha, o sr. Filome
no da Camara apenas reparou nas 
despesas extraordillarias para, numa 
soma exquisita, nos apresentar o de· 
ficit da Colonia subindo a dezenas de 
milhares de escudos. Era, porém, di· 
ferente a contabilidade que S. Ex.• 
deparou em Angola quando, em 1918, 
tomou posse do seu governo. Ora ve· 
ja-se como eslava organisado o orça
mento de 1917-1918. por onde S. Ex.• 
se rege11: 

Ordinnrias 
Extraordi· 

narias .. 
Soma . . . 

Oêficit. 

6.411.221"83 

7.(rl~.OJO:S 10 
13.435.221 S'!3 
2.9SJ .191$37 

!).1\.57.6 17$10 

6.560.SJ5S50 
16.418..113$20 

Quere dizer: o deficit era apenas 
constituído pela irnportancia que a 
soma das receitas ordinarias e ex
traordinarias ~ixava sem cobertura. 
Mas não foi assim que o sr. foilome· 
no da Camara procedeu para nos 
mostrar o dejicit. de Angola no ano 
que analisou ... 

E' apenas um reparo que faço, por
que, se alguma coisa me preocupa 
não é o deficit mas... a obra. 
Quando os dejlcif.:> são daquela natu
reza, cobertos por dinheiro á vista, e 
aplicados em trabalhos produtivos, 
oxalá a providencia continue a mos· 
tra-los no orçamento de Angola, para 
seu proveito e honra nossa. 

Acrescem encargos ?-Que imporia 
se é semmte que se lança á terra, 
para mais tarde germinar em frutos? 

E' da semeflte que se duvida?
Sim, é isso i eu sei. E tambem nin
guem me ouvirá dizer que em boas 
obras tudo se gastou, porque exacto 
conhecimento tenho de muiw que 
mãos pródigas dissiparam. Mas a mi
nha consdenda insurge-se contra a 
injustiça de se atribuírem todos os 
desperdícios ao Alto Comissario que 
os serviços determinou, sem se repa
rar que, por essa forma, nenhum Po
der do mundo ficaria isento de culpas 
ante as irregularidades e desleixos. 
que na admmistracão publica se pra
ticam. 

Encerremos o parentesis, que lon
ge nos poderia levar. . . Os nomens 
pouco valem. As ideias valem muito 
mais pela sua grandeza e rectidão do 
que pelos seus fracassos. 

Foi para fomenw e colo11isação que 
o dinheiro se pediu, e foi, principal
mente, em f ometttô e colonisação que 
o dinheiro se empregou. As tabelas 
orçamentais provam-no á evidencia e 
ai de nós se lambem os seus nume· 
ros incorrem em suspeição. 

Angola não tem outro problema : é 
aquele!. .. Porque tambem.é aquele 
o problema~da produção. Terra quasi 
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despovoada, como já com numeros 
rigorosos demonstrei. o que ha a fa
zer-se, sem delongas nem hesitações, 
para que no seu ventre não continue 
inexplorada toda a riqueza que encer
ra, é apenas isto : resgatar o braço, 
economisar o braço, multiplicar o 
braço. As muitas dezenas de milhares 
de homens, que em Angola se per
dem no serviço de transportes, urge 
que acudam a substitui-los as loco
motivas, os carros de motor e até 
as viaturas de tração animal,- assim 
se impondo a construção e o apetre
chamento dos caminhos de ferro. a 
abertura e a coaserrnção de estradas, 
por onde a produção deslisc até aos 
portos. As . vidas. que se exting11em 
por aquelas regiões de morte onde a 
tzé-tzé abunda propagando a hipnose, 
é inadiavel que se poupem ao terrível 
mal que as dizima, e isto consegue
se pelo alargamento dos serviços de 
higiene, que., no dizer do dr. Bonne
font, devem ser a que.;/ão domJlla11te 
nos paizes coloniais depois que a sua 
pacificação é atingida. O despovoa
mento. que se 11ota opondo embaraços 
graves a toda a especie de actividade 
economica. verdade imensa que os 
zoilos não querem reconhecer. com
bate-se não só pela luta a todos os 
males que, como o alcoolismo e a si
filis e a miseria, deíinham a popula
ção reduzindo a natalidade, como lam
bem pelas seduções que ao emigran
te se ofereçam,- e estes são os pro
blemas que se resolvem pela assisten· 
tencia indígena e pela colonisação, as 
obras máximas. e talvez as mais in
gratas, da administração dos nossos 
grandes dominios do ultramar. 

... Pois esta era a }iria/idade da 
acção desenvolvida pelo sr. general 
Norton de 111atos dentro da Provincia, 
-e é essa .fi11alidade que ninguem 
quer ver e que se lhe nega ! E' como 
português que aqui deixo esta excla
mação gritava com a mais profllnda 
dôr, porque a minha simpatia de ho
mem pelo ex-Alto Comissario, que 
tão injustamente me feriu no brio. é 
coisa que não pode existir. 

Consultem-se os orçamentos do trié
nio de 1921-1922 a 1923-1924 e veja. 
se como o montante das verbas desti
nadas áquelas r~lisações constituem 
o grôsso das despesas efectuadas : 

Estudo e construção de 
portos .•• .......•.. . 

Estudo e construção de 
caminhos de ferro .. . . . 

Compra de automoveis e 
•camions» ...........• 

Combateádoença do sono 
Assistencia medica aos 

indigenas ......... .. . . 
Serviços urbanos e con~· 

trução de cases. . . 
Colonização . . . . . •• 
Construção de hospitais. 

fil .55') contos 

(l3.15') » 

4.3oa ,, 
1 suo 
1 5ll0 

7. 700 » 
4.000 

'!9-'l " 

Acrescentando-se a estas verbas 
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ainda a quota parte dos 7.000 contos 
que se dispenderam nas instalações 
dos distritos E:: construção de estradas 
correspondendo a melhoramentos do 
mesmo alcance, assim teríamos cerca 
de 70 ºr. dos gastos equivalendo a se
menteiras da maior produtividade. 

Mas ha de dizer-se que a obra, 
que se vê, não vale aquela soma-res
peitavel. . . E, de facto, assim é. Nos 
portos, ningaem vê os estudos que se 
fazem e os alicerces que agua e terra 
cobrem,- mas quanto representa isso 
em dinheiro? Nos caminhos de ferro, 
tambem ningaem vê os trabalhos das 
brigadas e as terras que se removem, 
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- mas quanto seldispende antes que 
os «rails» serpenteiem pelo solo ? Nos 
serviços de higiene e assistencia in
dígena, igualmente ningaem vê o ma
tagal que se destroe, o hervedo que 
se capina, o charco que se aterra, o 
medicamento que se distribue,- e a 
quanto monta tudo isto ? Emfim, na 
colonisação que se protege, quanto 
vai em despesas de amparo, que lam
bem llingaem vê senão nos documen
tos que a Fazenda liquida? 

Não se contará com isto ? 
... O que mais se vê são ruinas, 

- tambem ouço dizer. Pois assim se
rá, desgraçadamente. Mas por en-

quanto, deixem-me viver no sonho de 
que tudo aquilo, que aflora á terra, é 
ainda o alicerce vastíssimo da grande 
obra que Angola reclama, e que ou
tras mãos saberão levar ao fim. Fra
cassará?- Talvez, talvez! ... 

. .. Eu vejo-como sempre vi- que 
são muito poucos a ajuda-la,- e mui
tíssimos a encaminha-la para morrer. 
Mas, com o meu silencio, não ! Dei
lhe muito da minha vida.- não pode
rei agora recusar-lhe o meu amor. 

E se fôr eu que vivo alimentando 
um êrro, Angola que me perdôe os 
desatinos do coração, 

A. LEITE DE MAGALHÃES. 

Contribuição pardo estudo do clima do planalto de Angola 
sobre o ponto de vista rnetereologico e rnedico 

(CollclasiUJ) 

Os nevoeiros e ciclones, em que alguns falam, só por zel' que não se pl'este e muiLo bem para a instalação de 
brincadeira podem sei· apresentados como elemento pe- colonias cvmerciaes e agricolas de exploraçt10, para o que 
jorativo do clima do planalto, sobre tudo para os que os seus terrenos se p restam bem, e melhor do que os do~ 
conhecem os nevoeiros do litoral sul da provincia e ale outros dois planaltos, o que facilmen te se percebe. Bm 
os de Lisboa. Os nevoeiros no planalto poucas vezes apa- conclusão: A ap7eciaçâo dos el eme1t1os meteorologicos 
rccem e só limitados aos cursos d'agua duma certa irn- dos 111,apas e gra/icos, associados á observaçiio pessoal, 
portancia ,e desaparecem ao levantar do sol. Quanto aos dâó-nos a convicçâo que os dois plarraltos, medio e sul de 
ciclones é coisa que desconheço no planalto e em que os Angola, se prestam admiravelmenl.e para a colonisaçâc 
mais antigos cvlonos não falam . Tornados ou remoinhos branca. Evidenlllmenle pata isso é preciso que uma se-
algnns vi, mas sem imporlancia, pois se limitam a atirar lecção previa seja feita e que vor lodos os modos se evit~ 
a alguns metros de distancia as roupas das lavadeiras. a infecção palustre na passagem dos colonos do ponto de 

!í'enomeno mais para temei' são as geadas que nalgu- 01·igem para o planalto. 
mas noites fl'ias de J ulho e Agosto tudo queimam, sobre Mas para que urna colonia prospere não basta que os 
ludo á beira dos rios. São elas o terror do agricultor, seus elementos componen tes sejam sãos e que o climn 
pois que numa noite póde vêr desaparecer lodo o pro- não lhes altere o seu estado higido; é preciso lambem 
dueto do seu trabalho. E' tão intensa ás vezes quP. até as que a região que eles vão habitar seja produtiva, lhes 
folhas linhosas das arvores queima. As geadas e as nu- foi·neça os productos necessarios para a sua alimentaçi1r. 
vens de gafanhotos que por vezes aparecem são para e lhes remunere o sacrificio do abandono da sua terra . . 
mim o grande flagelo da agricullura, sobre tudo no pia- Crna regiiío tão vasta como a planaltica com climas lãc. 
nalto de Mossamedes. Felizmente que são fenomeno espo- variados que vão desde o que acabo rle descrever até aos 
racfico, • do extremo leste e S. E. da provincia, alguns dos quais 

o pianallo é bem favorecido pelas chuvas vois em na estação quente tem urna temperatura igual senão su-
regra neles chove uma media de 1 melro por ano, muito perior á das regiões sub-tropicais, descendo muitas ve-
ma.is do que no litoral e · nmn numero de dias lambem zes no tempo do cacimbo a O de graus; uma região assim 
muito superior. Sob este Ponto de vista os pontos mais deve pi·estar-sc a culturas mui to variadas. Assim é; ahi 
ravoi·ecidos são o planalto medio e norte, que por isso vegeta bem tudo o que a lena dá nos cl imas temperados 
~ão os que melhor se prestam á exploração agricola. e quasi ludo dos climas tropicaes. Ahi vegeta bem o li -

0 planalto é abundante em aguas polaveis. São le· nho, o algodoeiro, os cereaes, a cana do assucar, a balatr. 
rcs, .ie grau hidrolimetico inferior a 2, 5. São puras, sem e a mandioca; todas as arvo1·es fruliferas das temperada~ 
mquinação organica, devido com certeza ao habito que e muitas das l'egiões tropicaes. 
os naluraes têm de constituirem as suas habitações lon- N1io lenho cu auctoridade para falar sobre as proba-
ge do vales e das correntes d'agua, nos altos, por uma bilidades agrícolas do planalto; mas tem-a a Repartição 
qucsl<lo de cstrategia instintiva. Superior de Agricultura de Angola que pela voz do seu 

No J)l<tnalto norte só uma ou outra terra, como Ca- Chefe afirmou na Lão debatida questão ce1·ealifera do pla-
maxi lo, é que goza dum clima que se póde aproximar do nallo, quando se refere ao trigo: uque para obter as pro-
que a<'abo de descrever, pois que nele a sua tensão de duções de trigo de Portugal é suficiente metade da se-
vapor d'agua vai além do 12 rnilm. Malange então já se mente e ás vezes um terço da que se emprega na metro· . 
aproxima muito pelos seus elementos meleorologicos do:. · pole, ,pois são comuns 20 e 30 semente.;, não são rnns 40 
climas tropicais, visto que a sua media anual de tempe- a 50 e por vezes até 60 em culturas de superfície aprecia-
ratura ultrapassa os 22 graus e, tanto pela sua alta len- vel.» Diz o mesmo funcionaria : "º trigo Já entrou em 
são de vapor como pelo seu elevado g rau de humidnd1· cultura rei::ular no planallos de Benguela (Bié-Huambo 
relaliv11, póde ser incluída na classe dos climas quente&. ; e Caconda) e Huilla; a pro1)orç;10 da area cultivada para 
o que se póde verificar no grafico C. l 'aquela que $eguramente se póde adavtar ao mesmo fim 

i'\ào póde est.e planalto pois dizer-se apto para a acli- é de 1.100, embora esta cultura por ora exija corno rne-
rnaçtt0 e propagação da raça branca, o que não quer<' di todo indispensavel a rega. Esta area orça por 2 vezes a 
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de Portugal, mm; pócll' duplicar-st>, csll•ndendo a cultura 
a lodos os planaltos dai; 2 ''crlcnlcs cio allo e medio Cuan
za e mesmo lriplil'ar indo a oulras bacias hidrograficas 
buscar regii'><>s analogas, c·omo podem l'Onsiderar-se as 
vertentes dos curws su1>erion•s do Cunene, Calumbei·I 
talvez Cuango, Zadi-lnquissi, Cuan lo, Cubando, Cassl\1 
Zambeze e seus afluentes». 

Quem conhêça o planalto e conheça lambem a hislo 
ria da produção cerealifrra da .\ rgentina nil.o póde fugir 
a fazer o seu ronfronto. E' daro que o ''alor das terras do 
planalb nito tem os 50 c 80 l'Cntimelros de humus de 
algumas das regiõcs da ,\rp:cntina t ; mas apesar disso 
o pla01lto rn·oduz entre 700 11 1.000 quilos de trigo por 
heclar e . conforme u afirmaç;to ria Di rl'rçào Superior da 
.\ !Z'rirullu ra dc .\ nitola, cqui1mrnndn--c assim á produçilc. 
do Pampa ela ,\1·,11;t•nlina <Jtll' st·~undo o mesmo viajanl?. 
JH·oduziU l'm l!l08-J!lrn) uma rncclia de 721 kilos por heda
rr l21_ F.m Porlu~al 11 1t11'd ia dt• prnduçào é de 1-000 li
tros por hcctar<>. I~ uinda pura a sunelhança ser maior. 
lá ('Orno no plana lto, lin o flugelo das geadas e dos ga fa. 
nho tos e nalguns ponloi> 6 prcl'isa a irrigaç;lo, porque 
só <·hove dura nte 50 a CiO dias, quando chove. Pois ben. 
apesar dl'sscs contras a produçiío de trigo hoje no Pampa 
é enorme. g • po1·q11e, a ni\o ser nos tc1Tenos de a luvião. 
n cultura ó exlensi,•a, l'mprcgando-sc nl'la toda a ma
riuinaria moderna a ponto rll' ht1w1· familias que culli
rnm 150 he<'larcs e mais. 

As terras cio planalto nos seus com11onentes químicos 
niío diferem muito das dl' Portugal, ('Orno se poderá vêr 

(J) .-}11/es Hurct-Dc Buenos-Aires au Grand Cllaco.
pag. 451. 

(2) . Ibidem paJ! . ./71. 

pelos mapas finaes, exccpluando a cal que, como todos 
sabem. no planalto escasseia muito. 

O problema do planallo é vasto, vaslissimo, pois que 
muitos são os aspedos por que ele póde ser encarado e 
que se relac·ionam com a sua colonis1\Cào. J\luilo ha,·eria 
ainda a dizer sobre a :.ua nosologia c·omparada e mesmo 
t• seu aspecto meh.>orolo~ico não foi i1or eomplelo !rala
do neste trabalho, poh- nem referencias fiz ao regímen 
cios ventos, das agua~ rnetcont•as e suoterrancus. evupv· 
raçào. trovoadas de., de,·ido n ja o ter feito, e com cer
tas mmuci!is, na memoria qut• em·iei 13 ao ultimo Con
gres,;o Colonial e !Jlll' foi publicada. como disse, no Bole
tim da Sociedadt• dl' (;po,crrafiu, de .Junho dl' 1905, <' por 
que n;1o quiz fugir ao sant 1 e st·nha quc recebi-a con
ci"(o <ruc me foi dada por quem etc direito; mas, repile>, 
isso nfw influe nas t·nndustics a q1w <'hcgnei. Termi1w 
fuzen.lo \'Olof: para qut>: 

1.• ~esln fase d1• r·t•no,·acao 11or que está passando 
a província de .\ ngola sr Jll'llSC' 11 sfrio e se efeclive nu:!1 
prazo curto a colonisaçilo 1lo!> sNts planaltos e 

2.º-Pa ra que o governo da vrovincia remodéle, m
l<'nsifkando--0s, os seus scrvjç_os mclcol'Ologicos de modo 
a sat isfazerem o fim para qne foram criados. 

Lisboa. Feve1·ciro de Hl2li. 

(3).-De Mossamecles. 

'A . Bem ardi110 Roque 
Medico-colonial 

Nota da Redação. O pre~ente trabalho é acompanhado de 
11arios movas e gráficos, mui to intere>1santes e l'lt1cidati11oq, cuia 
publicação nos nilo é possível. Nilo de1xemoo. no entanto de apre· 
sentar o mapa comparativo do~ climas de Angola e da Metropole, 
pelo interesse especial que tem. 

~~Bc:n~~!Balffi~~eg~~~~~~BalBal~5alBal~ 

i Sanu~ Ma~~ª~~ & c.R, L.ªª 1 
~ eomissões e consignações ~ 
~ lmDortadoros o ExDortadorcs Dara Africa o Brazil. R0Droson1antos dos Drincipais contras i 
~ fa~rís, nacionais o oxtrannoiros tiJ 

~ Rua do Bomjardim, 345 ~ 
<ESI !e;> 

; PORT6---(PORTUGAL) ~ 
~ Endereço telegrafico: SAMALI - Telefon e, 2482 ~ 
~ Agencias em : ~ 

fa CABO VERDE -- Praia, S. Vicente e Ilha do Fogo. -- GUINÉ-- Bissau e Boiama. - S. THOMÉ E ~ 
f}J PRINCIPE-- S. Thomé. --ANGOLA--Loanda, Ambriz, Malange, Benguella, Mossamedes e Sá da f}J 
~ Bandeira (Lubango). --AFRICA ORIENTAL--LOURENÇO MARQUES--Manjaca. Ql 
~ Aceitam agentes onde não os tiverem. ~ 
~eg~~~Bal'õ8ll'õ8l~~w~R9UBal~~~~l'õ8leg~m 
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Mapa cumDarativo dos elementos meteorolo~icos para a aprncia~ão dos climas do Portn~al B An[ola 
LOCALIDADE> 

Loaoda ... . .... . 

!Medias mensais das ttmruaturas tm frau.$ 
cenligr<11dos 

2S, 
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e 63, Abril 22, Junho, Ju. 
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74, 25, Julho 
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73, Fevereiro 25, Agosto 
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85, Dezembro 64. Julho 

9()1 Setembro 78, Feve1eiro 
1 e Julho 
97, Junho 90, AbrileOu· 

OBSERVAÇÕES 

A media pluvial anual é de 850 
mi li.metros 

(1) Deve estar errado. 

A media pluvial anual é de 1.000 
milimetros. 
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CO MPAN HI A DE MOÇ AMBIQUE 

A proposito dum telegrama rece
bido dos Territorios de Jt1anica 
e Sofala, cuja adminí~tração 
pertence, desde 1891, á •Com

panhia de Moçambique», fizemos aqui 
algumas breves considerações. exclu
sivamente ditadas pelo sincero desejo 
que temos de ver sempre progressiva 
a vida das nosssas colonias, sem em
baraços nem atritos que lhe tolham a 
evolução. 

Hoje, com mais seguros elementos, 
vamos historiar os factos, procurando 
analisá-los com a imparcialidade que 
sempre pômos nas nossas criticas. 

Para o dia 11 de Outubro passado. 
foi convocado o Congresso Anual das 
classes Comercial e Agrícola dos Ter
ritórios. 

De passagem diremos que, em nossa 
opinião, tais congressos, quando ria
lisados com elevação e adentro da or
dem, inspirados por interesses legiti
mos e isentos de reservadas inten
ções duma politica malsã. alem de 
represe .• tarem uma clara manilesta
ção de vitalidade, devem constituir 
valiosas fontes de s,1bsidios úteis e de 
directivas a atender para a acção 
administrativa, pela exterionsação das 
aspirações colectivas, das qJa1s nunca 
deve alheiar-se o es,)irito daqueles a 
quem estão entregues funções de go
verno. 

Como nesse Congresso houvesse que 
estudar e resolver sobre várias recla
mações que a população, já de ha 
tempos, vinha apresentando, füeram 
as classes productoras dos Territorios 
distribuir um manifesto, de que ex
traiamos os seguintes períodos : 

tir as questões gravisstmas qlle a 
afectam, e 1omar sôbre essas ques
tões uma atitude resoluta e definiti
va. 

Estamos sem Camara Municipal; 
estamos sem Hospital que êsse nome 
mereça; estamos sem abastecimento 
d' aguas; estamos sem medidas higie
uicas de proteção contra a investi
da de qlllllquer ;noléstia; estamos 
com os f 6cos de illjecção do acampa
mento e hospital indigenas delltro da 
cidade: estamos sem serviços d'i11cen
dios; estamos a braços com um i11cri
vel desprezo, cada vez mais grave, 
dos 11ossos direitos de mw1icipes, de 
COlltribui11tes e de cidadãos livres; es
tamos emfim vergados ao peso d'u
ma lei de selo que a despeito dos ve
lzementes protestos do comercio, eucer
ra11do por três dias as suas portas, 
e do publiw em geral, não houve for
ma de Jazer recuar a Companhia em 
face de determinação tão espa11tosa 
mente lesiva e inoportu11a ! 

Toda a C{ZSta de lei Oll regulamen
to se publica e a sua execução se 
exige; todos os problemas publicas 
são r esolvidos sem consulta item o 
mais ligeiro respeito pela opinião do 
povo, qlle s6 é chamado para pagar 
e cllmprir submisso. não se llze cotL
sentindo que levante a voz, 11em mes
mo pelas vias mais ordeiras e pacifi
cas f aça sentir a illjllstiça e a iniqui
dade do tratamento qtte para com 
êle tem llav ido. 

cipio da autoridade. que as questões 
de direito devem ser derimidas. 

Não obstante ter sido assim, dizia
nos o telegrama que publicámos e 
confirmam as informações que poste· 
riormente recebemos, que se preten
deu fazer iutervir a força, represen
tada por um contingente de praças 
indígenas. Lamentavel resolução. 

J\lesmo .que essa intervenção não 
fosse feita pela forma que foi, entre
gando a fu nção repressiva da autori
dade a indigenas, nós lembrando quan
tos graves conflitos se têm originado 
numa inoportuna manifestação de for-. 
ça, a reprovaríamos, visto que como . 
inoportuna a consideramos. em pre
sença do que sabemos e passamos a 
expôr. 

Em 15 de Outubro. isto e, q1•atro 
dias depois da reunião do Congresso. 
publicou o Boletim Oficial a seguinte 
ordem : 

Sendo necessário proceder a um 
cuidado estudo da legislação em vigor, 
no Território, sobre Trabalho lndlge
na, Concessões de Terrenos, Direitos 
Aduaneiros sobre a exportação do mi
lho, Imposto tio Selo e Regímen Mo· 
netário estabelecido pela Ordem n. º 
4668, a fim de a substituir ou modi
fi car de harmonia com as condiçOes 
dl meio e da época; 

Sen!lo oonveniente remodelar os sar
vlços mu nicipais da Beira, em vista do 
aotual desenvolvim ento da cidade; 

Tornando-se urgente dar satisfação 
Rialisou-se o Congresso ; estamvs às aspirações da população do Terri-

certos de que o deve ter animado tório para serem representadas na 
constantemente uma grande resolu- Junta Consultiva de Administração : 
ção; devem-se ter produzido prótestos Hei por convenien te nomear os ci-

E' do couhecilllenlo de todos que as veementes; porventura terá ressumado dadãos dr. António Gonçalves Videira, 
classes Comerciai e Agricola deste nas frases proferidas, a revolta que dr. Eduardo Alberto Ferreira de Al-
Territ6rio, se re1mem állla!lltá 11, 110 ali reunia aquelas centenas de ho- meida, José Du1rte Junqueira Rato, 
seu Congresso a1111al, para discutirem meus. José Fernandes Caeiro, José Oliveira 
e resolverem s6bre varias questões pií- No entanto, não nos dizem as infor- da Silva e Mateus Domingues Gomes 
blicas qlle af ectam essas classes e a mações que recebemos, que a mani- Peres para, constitui dos em comissão 
população em geral. Muitissit1w é de (estação tenha revestido qualquer fei- sob a presldencia dum sétimo indivi-
extra11/zar, e cltega mesmo a não ter ção contrária á ordem e ao respeito duo de sua escolha- o qual terá tam· 
explicação racional, l ' facto espanto- pela autoridade, que nós seriamos os bem voto para desempate- es1udarem 
so de ter a população d' esta tidade primeiros a condenar, pois entende- os assJntos acima referidos e, no 
tantos agravos a derimir e tão peza- mos que as aspirações legitimas se mais curto praso de tem po, proporem 
do fardo de imposições a sacudir dos não defendem com desordens, e que a este Governo as medidas que tive-
lzombros, e não tenlza até este mo- é na mais completa disciplina e aden- rem por uteis. A comissão reunirá na 
me11to resolvido reunir-se para disca- tro do mais absoluto culto pelo prin- Sala das Sessões da Junta Consultiva, 
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Companhia de Moçambique 
Comunicacóes Ferro-Viarias - BEIR A 
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Porto dos territorios da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga.-Protectorado da Niassalandia 
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Exportação de milho da Beira 
Durante o ano de r92J foram exportados pelo porto da Btira I .250 .000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rho<lcsia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealifero da 

Africa meridional e oriental 
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a primeira vez no dia 16 do Outubro 
corrente, pelas 16 horas, e as mais 
nos dias e horas que resolver. 

As autoridades e mais pessoas a 
quem o conhecimento desta competir, 
assim o entendam e cumpram. 

Secretaria Geral do Governo do Ter
ritorio da Co " panhia de MJçambique, 
na Beira, 15 de Outubro de 1924. 

O Governador 

Pedro Francisco Massano d' Amorim 

Ora sabendo-se que o Governo dos 
Territórios de Manica e Sofala está 
entregue ao Sr. Massauo deAmorim, 
cujo animo, temperado em brilhantes 
acções coloniais. nunca cederia em 
presença dum acto violento ou duma 
demonstração de desordem, o mesmo 
é que saber-se que não foi por uma 
atitude agressiva ou, sequer, menos 
respeitosa que a população dos Ter
ritórios conseguiu a reconsideração 
que transparece no documento que 
transcrevemos, o qual constituindo 
uma prova irrefutavel da legitimidade 
dos protestos apresentados, envolve 
ainda o reconhecimento de que os 
protestantes pela sua atitude não me
receram repressão. 

Se nos fosse dado pôr em duvida 
a veracidade das informações que 
colhemos, bastaria a solução dada ao 
incidente por parte do sr. Governa
dor, para nos mostrar que aos pro
testantes não pode ser atribuído 
qualquer acto fóra da mais completa 
cornpostuta e correcção. 

Sobre a legitimidade e os funda
ruentos das reclamações que se apre
sentaram, não permitem duvidas os 
elucidativos considerandos que pre
cedem a ordem que transcrevemos. 

Por eles se reconhece que da le
gislação em vigor, nem toda é con
lorme com as condições do meio e 
da epoca. e que os serviços munici
pais da Beira, estão longe de corres
ponder ao actual desenvolvimento da 
cidade e muito mais áquele que é 
justo desejar e prever 'Que ela venha 
a adquirir. Da leitura desses conside
randos ressalta ainda que o Governo 
que os ditou. não previa sequer a 
hipotese de serem reconhecidas como 
boas as disposições legais contra que 
se reclamava, visto que com o fim de 
as substituir ou modUicar se ordenava 
o seu estudo. 

Sero me nh o , 
Codes: A. B. C. 5.eme Edltlon et BENTLEY!S 

Especialidade em conservas de peixe 
fabricas nos melhores· sítios de pesca 

Pabricaçôes esmeradas 

G.\7.ETA DAS COT10NJAS 

• 
Assente pois, que a população do 

territorio, pretendendo reclamar so
bre disposições de leis e de regula
mentos que em documento oficial 
claramente se apresentam como pou
co barmonicas com as actuais condi
ções do meio e da epoca, o fêz aden
tro da ordem e sem quebra de res
peito, como explicaremos a atitude, de 
começo, tomada pelo Governo? 

Da fria analise que fizemos dos 
factos, reconstituidos sobretudo pela 
prova documental, resulta para nós 
a convicção de que entre a popula
ção dos territorios da Companhia de 
Moçambique e o seu Governo ha 
p~rmanentemente um mal entendido 
que é mister desfazer, a bem do pro
gresso daquelas ricas regiões. 

MA N TU A, L t d . 
.r· J 

~ 

~ 
1 29 a 37 ) 

~ 
Calçada de S. Franc isco 

LISBOA 
--;;:;::::;:::::::::::-------------

~ =----======== 

O que se poderia chamar o distrito 
de Jllanica e Sofala, é düerente de 
todos os outros distritos da Provincia: 
o seu governo é cheio de dificuldades, 
que resultam da propria forma da 
sua administração; ali o governador 
tem de atender simultaneamente aos 
naturais interesses comerciais da 
Compa&hia que representa, e aos 
legihrnos direitos da população. Desta 
dualidade resulta a necessidade de 
um senso especial a adoptar na go
vernação; e da quebra do justo equi
líbrio entre os dois factores. nascem 
os embaraços e atritos que por vezes 
se registam na vida do territorio. 

E' indispensavel que tal eqmlibrio 
se mantenha, e para isso é condição 
essencial que o governo e a popula-

19 

ção tenham a confiança mutua e tra
balhem num perfeito acôrdo e na 
possivel unidade de vistas. 

E' necessario que as classes pro
dutoras do territorio sejam conside
radas pelo governo como força cujo 
valor, longe de ser desprezado, deve 
ser chamado a cooperar na valoriza
ção daquelas terras. 

Reconhecidos e respeitados os di
reitos da população, como o foram 
agora, nunca ao governo faltarão os 
meios de a chamar ao cumprimento 
dos seus deveres, se porventura algu
ma vez deles se esquecer. 

Se a resolução agora tomada pelo 
governo do territorio - de mandar 
proceder ao estudo que á população 
interessa - o tivesse sido antes de 
se originar a agitação que se dese
nhou, revestiria um aspecto düerente 
daquele que lhe poderá ser atribuído, 
sobretudo dados os factos que se 
passaram, e certamente produziria 
na população um movimento de sim
patia pelo governo e de confiança na 
sua acção, sem as quais será díficil 
a paz adentro do territorio . 

Existisse essa confiança e não se 
teria dado o lamentavel facto de a 
população pedir a intervenção do re· 
pre.sentante do Governo Central na 
Beira. 

Sem esquecermos o respeito que 
devemos ao sr. l\lassano de Amorim, 
que pelo seu passado militar e colo
nial se impõe á nossa veneração, não 
deixaremos de dizer que S. Ex.• no seu 
Governo, esqueceu por momentos as 
condições do meio e da epoc.a, em 
função das quais resolveu depois mol
dar a administração que lhe está en
tregue. 

Esperamos que o desagradavel in
cidente será liquidado sem desdouro 
para ninguem, e confiamos em que de 
futuro, todos os esforços se conjuga
rão no sentido de valorisar ao maxi
mo os territorios de Manica e Sofala, 
como convem á Companhia que os 
usofrue, e á população que neles tra
balha. 

(tu .. udo 1u:1 ic!Jro:s y .. lu!ilro~ duix11m 
do obedecer ao quinino, deve empre
gar.se a «Palndinao, que dá excelen
tes resultados nas febres palostres, 
biliosas e perniciosas. Pedir instru
ções a «Sanitas»- T. Carmo, t-Lia
boa. 

Si l veira & Carvalho, L.º·\ 
Calçada de S. Francisco, 23, 2.º 

.LIS 1lONN11~ 

Especialité en conserves de poissons 
Usinés sur les lieux de pesche 

Qualité choisée 

Telegramas: SOSICAR- LISBONNE 

Specility preserved fish 
Factories on the best fishini spo 

l:lighest quality 
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Iniciativas nos territorios de Manica e Sofala 

A Companhia Agricola da Beira 

ENTRE as iniciativas do Ter
ritorio da Companhia de Mo
çambique é, certamente, uma 

das mais interessantes já pela sua 
grandeza, ji pela actividade q\ié 

tico e: indígena mais de 1000 bra
ços, dispõe de um capital de 
t:350.000 e dedica-se tanto á agri
cultura como á industria, tendo 
jus á estima de todos ~quantos se 

FABRICA DE SAVANE - A bombafdojvacuo~ . .. , ......... _. - · ------ ----·--

junto da foz do Rio Savane, cer
ca de 29 kilometros ao norte da 
Beira instalou a Companhia Agri
cola da Beira uma fabrica de ex
tractos tanantes para exploração 
das imensas florestas de man5al 
da sua concessão. 

Esta concessão que é limitada ao 
sul pelo Rio Savane e ao norte pe
lo Rio Mupa extende-se cerca de 
uns 150 kilometros ao lon ~o da 
costa em que se desenvolvem as 
florestas de manJal, re~ervas inex
gotaveis da casca tanante, materia 
prima que a fabrica consome. 

A fabrica do Savane apetrechada 
segundo todos os principios da 
moderna industria dos extractos 
tanantes tem uma capacidade de 
produção anual de 3.500 toneladas 
de extracto. 

Este producto estimado pela sua 
alta percentagem tânica que o tor
na o mais barato dos extractos si
milares por unidade de tanino, tem 
hoje o seu mais vasto mercado na 
Alemanha donde é drenado para a 
Finlandia e Russia 

A America, China e Japão são 
tambem importantes mercados con
sumidores. 

Preparado sob o controle tecnico 
de um engenheiro químico dis
pondo de um laboratorio de anali
ses e pesquisas utensiliado com o 
mais moderno material, o extracto 
manufacturado pela Companhia 
Agricola da Beira responde a todos 
os requisitos dos productos sui ge-
11eris, tendo sobre eles as vanta
gens da sua alta percentagem de 
tanino, perfeita solubilidade na 
agua e o seu preço de concor-

desenvolve, já pelo capital empre· interessam pelo florescimento e rencia. 
gado, a da Companhia Agricola da progresso das grandes iniciativas Uma linha ferrea Décauville que 
Beira. por tuguesas, porquanto são genui- conta hoje cerca de 25 kilometros 

Esta importante empreza que namente portuguêses a sua admi- drena a materia pr ima desde as 
ocupa entre pessoal europeu, asia· nistração e capitais. flore~tas até á fabr ica. 
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elevou-se a mais de 17.500 sacos de 
milho. 

Além do seu modernissimo ma
terial de agricultura, a Companhia 
Agricola da Beira tem como indus
trias complementares da sua acti
vidade agricola, uma fabrica de 
descaroçamento e prensagem de 
algodão e uma moagem de milho, 
ambas instaladas nos seus explen
didos armazens de Vila Pery. 

Pela larguesa das suas vistas e 
planos, e pelos valiosos elementos 
de progresso de que dispõe, a Com
panhia Agricola da Beira é, sem 
·duvida alguma, uma iniciativa des
tinada a prospero futuro, sendo-nos 
grato constatar que a actividade 
portuguêsa não é, como muitos pre
tendem, letra'morta. - • 

~ 

A~FABRICA DO SAVANE 

Junto desta industria cr eou a 
Companhia Agricola da Beira a do 
sabão, serração de madeiras, fa
brico de tijolo e de carvão vegetal! 

A região do Savane provida de 
abundante agua para usos indus
triais e reservas imensas de lenha, 
é já hoje um interessante centro de 
actividaJ e, completado com as con
fortaveis habitações dos seus em
preo{ados e provido de iluminação 
electrica que uma pequena central 
privativa da C. A. B. produz. 

As fornalhas das suas industrias 
consomem cerca de 40 metros cu
bicos de lenha por dia. As suas 
maquinas devoram mais de 20 to
neladas de casca de mangai em 24 
horas. 

* 
* * 

Não menos interessante é o as
pecto da Companhia Agrícola da 
Beira encarada sob o ponto de vis
ta agrícola. 

As suas vastíssimas propr iedades 
de Chimoio e Vila Machado são 
modelares. A Companhia Agrícola 
da Beira · dispõe hoje de uma su
perficie destroncada de mais de 
1000 hectares que todos os anos se 
convertem em vastos campos de 
milho, algodão, feijão e amendoim. 

A sua colheita do ultimo ano 

FAB RICASDO SA VANE - Oficina de:dealntegração da-casca 

.. 

C~m~an~ia A[ri~~Ia ~a füira· 
Capital s. 350.000 

SÉDE 

RUA DO CRUCIFIXO, 16, 2.º 
LIS.BGA 

ADMINISTRAÇÃO EM AFRICA 

BEIRA 
C oixu Po,,.'tul 162 

Afrlca Oriental Portuguesa 

Endereç~ Telegrafico - AGRIBEI 

o SEU MOTOR EXIGE $pidofêine o OllO QUE 1ueq1f1CA 

• 



• 

~ ~ 
1 PARCHRIA nos VAPORHS LISBONHN~HS 1 

1 

(ArroMafária aas ~ocas o oficinas ao Porto ao Lisboa) 
Serviço permanente do reboques, salvamentos ' dades motalí1rgicas, do soldadura, de carpintaria 

do navios o transportes ftuviais do passageiros, ba- do branco o do machado, do calafetos, etc. 
gagons o carga; Montagens o roparaçõos do instalações oloctri-

Aluguol do cábroas o outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos do sondagens ~ do mergulhado- Fornecem se: 
ros. a) Iudicaçõos técnicas, orçamentos o planos. 

· Reparações de navios; limpezas, picagens (ma- b) Materiais para todas as obras e trabalhos 
uual o a ar comprimido) o pinturas interiores, do referidos. 
costados e do fu ndos. c) Dispositivos ospociais para ombarcaçõos dos· 

Pequenas construções navais (robocadoros, lan- tinadas ao serviço colonial. 
chas, batelões, salva-vidas, etc.). d) Tintas próprias para climas o águas tropi· 

Domais trabalhos navais do todas as <-spociali- li cais. 

Aflministratão Central: - Cais do Sodré LISBOA 

1 

e. 1926 !:':'~!'~~~:~~e serviço 
Telefones e. 2992 

C. l Ô88 I Ollclnu, docas eº"ª' 

Endereço tele.,grafico: 

"D~VDOCl(S,, 

A eoNsT"i{uToRA~Li 
Capital realisado : 2.500.000$0C 

S éde em ·LOBITO Filia l em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.º 10 CAIXA POSTAL N.0 32 

Dele6 ação em LISBOA: Rua dos Fanqueiros, 235, 2.
0-Esq. 

Telefone n.0 2772 Tele.,gramas 1 Rodrivalho - LISBOA 
eonstrutora - LOBITO 

GERENTES EM: 

~fRIC~ 

Sousa Lara & e.ª Ld. 
Joaquim Duarte 
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Necessidades de Macau em relação 
ao seu novo porto artificial 

COMO tem sido noticiado, as 
obras dos portos de Macau 
visam a dois fins principais, 
quanto a navegação: os melho

ramentos que vinham sendo julgados 
necessarios em relação á navegação 
fluvial que constitue actualmente a 
vida flutuante desta colonia, e o esta
belecimento do porto artificial para 
servir a transatlanticos de média 
tonelagem, sendo tudo isto acompa
nhado de uma larga conquista de 
terrenos á custa dos produtos de dra
gagem. O primeiro objectivo está, 
pode-se dizer, realizado, e o segundo 
deve-o estar dentro de dois anos; 
ambos reclamam medidas adminis
trativas e políticas especiais e me
lhoramentos complementares, sem 
o que se não podem obter os efei- . 
tos desejados destas importantes 
obras. 

O que se segue representa um 
simples resumo do que complemen
tarmente se torna requerido e sobre 
que mais devem ser fixadas atenções 
ou haver resoluções imediatas; muito 
do que ha a fazer, neste sentido, não 
representa novidade, mas é agora 
posto mais em foco , principalmente 
com o acabamento das obras princi
pais do porto artificial. 

naturalmente com caracter proviso
rio. 

Abastecimento d e agu as - Este 
abastecimento diz respeito a agua 
potavel, agua para usos industriais e 
para fins municipais, para a cidade e 
para o porto. Este abastecimento é 
posto agora mais em evidencia; sem 
um largo plano. neste genero, não ha 
possibilidade de grandes desenvolvi
mentos da cidade e do P<>rto. O pro
blema tem vindo sendo tratado com 
mais persistencia nestes ultimos cinco 
anos, e ultimamente foram reconhe
cidas mais largas possibilidades, che
gando-se a assentar na sua realização 
imediata e comercialização por meio de 
uma Companhia propria. Em qualquer 
hipotese o porto deve ter garantido o 
seu abastecimento especial, recorren
do-se ás ilhas adjacentes, se neces
sario fôr. 

Central electrica - Convem esta
belecer uma central electrica, para a 
cidade e porto, servindo a todos os 
usos. A actual Companhia de electri
cidade tem o exclusivo da luz electrica 
nos terrenos da cidade, até 1936 ; 
tem ela a pretensão de que os novos 
terrenos do porto são tambem abran
gidos no seu exclusivo e isso obsta a 

Os serviços do Correio, que tanto 
interessam ao porto, precisam lam
bem de uma apropriada instalação ; a 
construção de um bom hotel, é tam
bem de todo o .interesse e ambos 
estes ultimos melhoramentos estavam 
bem encaminhados em meados deste 
ano. 

Questlles economlcas e financeiras 
- Embora toda a possível autonomia 
se dt á administração do porto, a sua 
vida economico-financeira não pode 
deixar de reflectir a vida geral da 
colonia. Vão passadas as grandezas 
financeiras da colonia~resultantes dos 
rendimentos dos exclusivos; e as des
pesas ordinarias, que teem vindo 
crescendo desde 1912, terão certa
mente de ser reduzidas, sem que tal 
signifique redução de vencimentos em 
geral, sobretudo no funcionalismo su
balterno. Mas ha a contar com muito 
provaveis desenvolvimentos economi
cos, pelo aumento de população e 
seu emprego em industrias e comer
cio, pelo maior trafego, pelas conces
ções de terrenos, etc. O porto poderá 
viver com os seus recursos naturais, 
mas não poderá talvez suprir defi
ciencias da administração geral, du
rante bastante tempo. O aumento de 
receitas pol meio de novas contribui
ções é assunto muito melindroso. Sistema administrativo da explora- que concorra para o estabelecimento 

ção dos portos - E' de urgencia assen- de uma tal central, o que poderia 
tar sobre as bases desta administra- fazer em melhores condições do que Segurança publloa e marl tlma.-E' 
ção, porque do sistema adoptado de-i!'qualquer outra empresa. E' de urgen- a segurança da colonia um1 das prin
pende a resolução de muitas questões~t' eia resolver-se este assunto, de um cipaes bases do desenvolvimento a 
da exploração, tais como as que dizem - modo geral e atendendo tambem ao esperar; sendo, porem, para conside
respeito a relações comerciais, con- llprovavel desenvolvimento das indus- rar que vae passando a epoca de lutas 
cessões dos terrenos dos portos, equi-•' trias, á viação electrica e ao equipa- politicas na China, que aconselhavam 
pamento, etc. ~ mento do porto. o estacionamento de mais importan-

Ha mais de um ano que este im-~ ~ Outros melhoramentos de ordem tes forças terrestres, ~basta porisso 
portante assunto foi considerado na material - Resolvida que seja a ques- dentro de pouco tempo só cuidar do 
colonia, ficando a resolução depen- tão da exploração do porto, ha que policiamento propriamente dito e não 
dente das instancias superiores do cuidar do edificio para funcionamento descurar as necessidades de defeza, 
Governo da metropole. Os jornais lda respectiva direcção; já se pensou contra os chamados golpes de mão. 
deram já noticia de que o Governo nas necessidades de uma administra- E' provavel que as milícias bem or
está prestando . atenção a este assunto ção feita a par da da capitania dos por- ganisadas possam substitur parte dos 
e logo que seiam definidas as bases tos, mas o orçamento do edifício ele- efectivos actuais das forças terrestres. 
da administração, haverá que estabe- vou-se a $ 100.000 e foi julgada A policia marítima e a nossa re
lecer o regulamento geral a adoptar, prematura, então, a sua construção. presentação naval no Extremo Oriente 
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é que em vez de reduções necessitam 
de mais largo desenvolvimento, sem 
grande prejuizo da economia, desde 
que se atenda a que o elemento nativo. 
mais barato e lambem valioso, é 
muito para considerar nas reformas 
deste genero. Todo este assunto re
veste-se mais do caracter político do 
que propriamente do de ordem tecni
ca, ou, quando menos, aquele está 
ao par deste. 

Funcionalismo- E' preciso lambem 
revêr o que diz respeito ás necessida
des de ordem burocralica ; as bases 
são ainda: o maior aproveitamento 
possivel do elemento nativo, e quanto 
ao elemento metropolitano, a melhor 
escolha tornando como premio de ser
viçc;s a colocação em Macau, fóra de 
toda a consideração de política parti
daria. O funciona lismo superior de 
Macau merece uma atenção especial. 
devendo ser modelar, unido no ele
vado empenho das prosperidades 
da colonia, impondo-se ao respeito 
absoluto do elemento estrangeiro que 
circunda e constitue principalmente a 
população de Macau. 

Propaganda e turismo- Com o es
tabelecimento do pôrto torna-se mais 
evidente a necessidade de tratar 
da boa propaganda de Macau que mal 
conhecido é, até de Portugal. 

Macau, pelo seu clima, pelas suas be
lezas naturais, tem atrativos que é 
necessario divulgar, chamando foras
teiros; o seu novo porto deve ser 
anunciado por uma forma scientifica. 
Nos orçamentos das obras dos portos 
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ainda na colonia; o jogo é inimigo de 
legitimas actividades. 

As comunicações terrestres e mari
timas - Com o estabelecimento do 
porto, longe de afrouxarem, devem 
desenvolver-se as comunicações com 
Hong-Kong tomando-se portanto ne
cessario cuidar do seu melhoramento, 
em velocidade sobretudo ; o mesmo 
se deve ~usar com respeito a outros 
portos, chinezes. 

A viação acelerada para o interior 
poderá começar pela camionagem para 
Seaki. A telefonia para esta cidade 
é tambem de grande interesse; o es
tabelecimento de T. S. F. para fins 
comerciais do porto é absolutamente 
necessario, embora não seja privativo 
do porto; é provavel que a instalação 
que ultimamente foi feita para board 
casti1zg sirva a este fim. 

Relaçl!es comerciais com a Metro
pole; Carreira de navegação naoio
nal. -Constituem estes assuntos, in
teressantes aspectos do lllacau que 
renasce; Macau foi entreposto de 
mercadorias em relaçã9 á metropole, 
antes do estabelecimento de Hong
Kong, e hoje o índice comercial de 
Port~gal com a China está abaixo do 
de pequenas nações que não leem 
colonias no extremo oriente; tudo jus
tifica a tentativa, feita em boas ba
ses, de se reconstituir quanto possí
vel o que foi no passado, agora em 
relação ás modernas exigencias, a 
respeito de relações comerciais com 
a metropole, sob a bandeira nacional. : 

já figura uma verba para o anuncio, As bôas relações com Hong-Kong e 
nas suas variadas formas, e al~uma a região de NO.- A base principal 
cousa se tem feito, atravez de d1ficul- das prosperidades de lllacau, não es-
dades por falta de pessoal; um pro- tá no que propriamente seja de Ma-
grama de assuntos de propaganda foi cau e sim no que diz respeito á re-
elaborado pela direcção das obras dos gião que geografica e mais natural-
portos, e já anteriormente tinha sido mente depecde da nossa colonia; o 
organisada uma comissão de turismo, desenvolvimento industrial local, por 
de efemera duração; é preciso fazer mais prospero que seja, não justifica-
reviver esta e efectivar a propaganda, ria as obras do porto: ha a contar 
embora moderadamente. Com esta ul- principalmente com o trafego e pas-
tima se relaciona muito o estudo pro- .,, sageiros da região que Macau deve 
priamente economico do trafego, que ,· servir. As bôas relações comerciais e 
merece muito carinho. A feira anual, · politicas, impõem-se mais acentuada
º desenvolvimento do desporto, as cor- · mente agora dQ que dantes. A este 
ridas de cavalos, os melhoramentos de :; respeito as missões do Padroado po
c.aracter higienico, devem merecerN._ dem prestar tambem valiosos servi
atenção especial, a par da cessação~· . ços; a difusão da lingua portugue1a é 
do jogo, pelo menos do que na sua hoje mais necessaria do que nunca. 
forma mais repugnante se pratica política e comercialmente. 

A delimitação da Colonia.-Mais dv 
que nunca se torna necessario ria
lizá-la e com o estabelecimento do 
porto no" lado exterior de Macau, 
tornou-se ela agora muito mais facil; 
não se deve pois perder qualquer 
oportunidade, que é provavel que 
se avisinhe com o acabamento das 
lutas politicas da China. 

* 

O que ha a fazer, como se vê, de
ve sobrelevar em esforços. em inteli
gencia e bom senso, tudo quanto ul
timamente se tem feito relativamente 
ás obras dos portos; e sem este con
juncto de elementos complementares, 
que acaba de ser esboçado, só im
perfeitamente se poderão colher os 
resultados de tantos sacrificios; só 
assim se poderá valorisar á moderna 
e mais de conformidade com os inte
resses nacionais, este nosso valioso 
padrão de passadas glorias, conserva
do atrave? de tanta vicissitude, apoio 
de uma colonia de portuguezes tão im
portante e de tanta significação polí
tica no Extremo Oriente. 
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,.\Lenda Vátua 
E' noite 
:-lo prado 
Sobre o capim llJOll.edo 
Ergue sua. fronde um bahobat gigaute, 
E em confuso contorno a lém distante, 
A serra a destacai· no ceu nublado. 
Subindo 
Pelo ar 
Em curvas a agitar 
Atravéz du ramage.m negrejante 
Vae o fu mo ondeando crepita nte 
Uas fogueiras á roda n scintilur. 
Conende 
1'o ceu 
A s nuvens como uul veu 
Vão perpassando em 1ormas infcl'llalls 
De monstros a lvactlntos, col o~saes. 
Ua lua a cl1:smuia r o brilho M;U . 

Jr,sectos 
Cantando 
O ar ,·ão a L1·01wdo, 
Aqui, ali, além, muito olístante 
A hiena ri, e augmenta retumbante 
O vozear estridulo, vibra ndo. 
E os pretos 
:sentados, 
• \ 1 ;1 ca:,os Já passado~ 
Contam ba1xi11ho ; ao centro d orme o 

branco. 
Uescança a ré~so11 a r um son1no rra11co; 
H.epete a so111brn º" gesto" de~manc11 u

d }$. 

:::meneio! 
O leão 
Huge a.e lll como um trovão 
Ecoando ::10 vai é 11 .1 lllontanha ; 
E tudo tr11udeccu ú \'OZ e:,ti·anha, 
E o nt::;i·o a M}grcl.lttr, ti~euhorl, .cUv!·• 

Silencio! 
E então 
Dois rnlos a cançilo 
Começam a ca 11 tar baixi11 ho e a medo 
E outros a responde•· como elll ~egrcd o, 
E voltar o vosear e a vib1·uçuo. 
F. o leão r ugiu, 
E o si lC'nc io de novo lhe seguiu. 
Ao sol a rdente na manhã segui11lc, 
A aringa mostra a verde pa lissada 
Oe caveiras huma 11as enfeitada. 
Drancos troreus de neg1·as lu:-cntombcs 
A r il-, a rir, a ri r, da audocia ingente 
Que o branco ali Je,·a ra impuuementc. 
Vinham desceudo além pelas encostas 
Velozes, colossaes, aos mil. guerreiros 
Ue azagaias e plumas, altaueiro~. 
E o chere GuugunJiana, o grande vatua 
:-la sua frent-e avançou, o olhar a1•deute 
Dizendo pegar pé, mas insolenlel 
Vem seguido da negra multidão 
Que avan~ou, avançou, cantando o 111 -

qua ia 
A brandi r a rodela e a aza~aia. 
l,;m negro circulo rodea i-a o bra nco, 
E um rciticeiro em gesto descom,>o•LO. 
Cantou mostrando a hediond•'z lo 

Ruge Pandoro 
Fere azagaia 
E o feiticeiro 
Canta o luquaia. 

10!>11) 

A hiena r i 
llrame o chaca ! 
Pandoro ruge 
Por todo o va i. 

Ferir fodr 
.\lata ;., matar! 
Sangue de .-fa uco, 
Beber, sugar! 

De .\Ia nicu.;se 
:--a sepu ltura 
A jorros corre 
Sungue e gordu ra (•). 

Lá no Cha imit.e 
A voz se ouviu 
Do G1·ào Muzilla 
Uizer ao Rio ... 

Ao po1·tuguez 
Vae tu conta r, 
Que é rulminado 
Se cá entra r. 

Do Gungunhana 
A Corça é tal 
(.J ue o branco morre 
Se entra i· no \'ai. 

Fedr C<:1·irl 
.\lata;., matar, 
sangue de"ôranco, 
lleher, sugar! 

Terras de Gaza 
Se ele as pizar. 
Dasta reitiço 
p •r a o rulmina l'l 

Ferir, rerir! 
.\la!a1·, mala r, 
Sangue de branco, 
Heher, sugarl 

L'm coro honipilento, ra nco1·oso 
Se ouviu 1·epei·cutir por todo o "ª'· 
A ca11 ~ilo troo.dora em sete notas 
Terminara arinal. 

E a um gesto só do g ra nde Gungu-
nhona, 

A negra multidão se reti rou, 
A sua g1·ande rorça rern, insano, 
Apenas lhe mostrou. 

E as mangas se arastav:11n pela sen a. 
Em gestos descompo~tos e a da11~ar, 
Fo1·111a\'am ~imulacros de uma g-uerrn. 
A ca ntar. 

Ferir rerir 
~lata;·, matàr! 
Sangue de branco 
Beber, sugarl 

Depois lá muito ao longe, muito ao 
longe 

Ainda ~e ouviam manga!! a entoar 
Sangue de branco 
Oeher ...... sugar. 

("}- Sangue e gordura- Os v~tuas 
quando queriam fa7er •grande feitiço• im
petrando 11ictoria contra os brancos ou ou
t ro, espalhavam em holocau~to sobre os 
tumulos dos antepassados do Gungunhana, 
especiaimente de Muzilla e Manicusse, san
gue das suas vitimas sacrificadas sobre os 
tumulos, e colocavam ~obre eles grandeii 
pedaçss de carne assada escorrendo gor
dura . 

Quem vem a lém por sobre o mar vo
gando? 

O \'e lho Portuga l! 
Quem ma rcha além as rebre~ a r ros1:rn

do? 
O velho Portugal. 

Que no.mula vem lá no a r ondeando? 
O portuguez pendâo. 
Que ruu~culo nos pei tos \'em ,·ib1 a1\do·? 
O nosso coração. 
Que troar é aquele na inontanha? 
Sào hulas a canta r, 
Um himno de vitoria, na montanha. 
Por toda a lena e mar. 

Por'lugnl, Portugal, velho guerreiro 
U c teus avós douraste o pergaminho. 
Mostmndo cm letras de ouro ao mu n 

do inteiro. 
Ob nomes de Galhardo e ele Mousinho. 

Agor·a é ueg1·a a noite, e pelo a r, 
Em turhilhuo miasmas a passar. 
E pelo <:hu J, 
O sangue e a podridão. 

:-:cgr o o a r, ne1t1·a a noite, negro o pa~ 
lo 

Das hienos, de abut res e chacaes. 
E' 11egro pelo chão de sangue o rosto, 
=-= ~irro,, a is . 

Ao reiliceiro va tua ma l rer ido 
.\ ri r e a gemer de <hi1· e espanto, 
Se ouviu, corno em soln~·o compungido. 
Seu negro conto. 

Calou Pandoro. 
Partiu zagaia 
R o reiliceiro 
Calou o lnquaia . 

A hit>n o. ri 
lfra 111e o chaca l, 
Fugiu P:rncloro 
De todo o va i. 

Branco reri!' 
Branco ma lar! 
li icnas n1eu sangui 
Vinde sugar. 

Tc,...as de Gaza 
!\leu lindo vai, 
Seu dono agor a 
li:. Portugal. 

O Gunguuhana 
Chora o 1·evez, 
Venceu reitiço 
0 ? portuguez. 

Branco ferir, 
Bronco mata r! 
11 ien as meu sangue 
Vinde sugar. 

Mas o vento soprando no arvoredo, 
Se ouviu ao reiticei ro 1·esponder, 
:>r um canto harmonio~o, um cant9 lêdo 
Que pelo mundo além se ro i per·der. 

Portugal, P ortugal, ,·elho guerrei ro 
Oe teus avós douraste o pergam inho 
Mostra ndo em letras de ouro ao mun-

A oudncia de Mousinho! 
do intt>iro, 

Portugal. Portugal, pelo ma r róra, 
Levos a<1uele que um .heroc \'ellccn. 
Dc> r!'ro a lgoz ó Gaza. és li\•re agora, 
A lendo Vatua ... morreu. .. 

CARi.PS R0~1A ·M~ÇH~pó . ... 
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DESPORTO ARTU R 
1 N EZ 

Nota preambular 

A marc/za dos campeonatos de 
foot-ball é tão co11ti11ge11te, oferece-
11os por vez~s surprezas tão 11otaveis, 
que ás vezes, fi11dos os encontros, 
mumtramo·J(OS em tais labirinto3, 
em tão complicados mea11dro3 que 
toda a precisão por mais justa e ló
gi a que se 11os ofereça, se q1ubra e 
desfaz com a mesma fragilidade do 
cristal mais ji110. 

nos tem Jeito duvidar da sua estabi
lidade. 

Um desafw que se desenha impor
tante é o que está marcado para o 
dia 16 entre o Casa Pia e o Bele-
11e11ses. 

Depois dele realisado, talvez que 
as 11uve11s desapareçam e possalll0.5 
apontar com segurança o venudor 
da prillleira volta do campeouato. 

A. !. 

E' illteressa11te J risar que act11.al-
me11te, o campeonato de foot-ball de Foot-ball 
lisboa e3tá muito proble111atico. 

O Sporti11g acaba de perder com 
o Bele11e11Ses por 2-3, quaudo todo o 
mulldo supunha, e va111os lá com esta 
razão, que o onze dos leões sairia 
da peleja vic.torwso, não diremos já 
com faciüdàde, mas, lambem, sem 
gra11de esforço. 

Pois perdeu o Sporting. E o 3-2 
que 110 domingo l/u infligiu o sim
patico clulJ de Belem, vai colocar o 
velllo cltlh do Campo Ora11de numa 
situação bem dificil para a sua clas
sificação no Campeonato. 

O Sporting terá agora na primei
ra volta de bater dois adversarias 
perigosos, o Bemjita e o Vitória, se 
quizer terminar a primeira volta 
com 5 pontos. E mesmo assim, ta11to 
o Casa Pia, como o Belenenses al
cançarão maior mwiero de pontos. 

Então, para poder O$pirar depois 
1111 segunda volta ao tit1do l101troso 
de campeão, terá de bater sucessiva
mente todos os adversárws que Lhe 
for.em smdo apostos. 

Tarefa bastante dijicil; .não sabe
lllOS se o Sporting consegqirá esse 
desideratum. Telll jogo para isso? 
Tem, itidubilqvelmmte. 

Como dizemos na nossa nota 
preambular, o Belenenses bateu o 
Sporting por 3-2. 

Foi uma vic'.oria merecidissima 
do grupo de Belem. Trabalhou mais 
e melhor. O Sporting desfalcado 
com a falta de João Francisco e Jai
m) Gonçalves, quasi que não existiu 
em campo, e .. Qs Belenenses,., jo
gando lambem com jogadores . de ca
tegoria iolerior soube impôr-se di
gnamente e vencer o adversario. 

Na segunda divisão o lmperio ven
ceu o Portugal por 2- t, num jogo 
monotono e por vezes violento. 

O lmperio vai á cabeça da segun
da divisão. 

Box 
Faustino Pereira bateu no domin

go o nosso «boxeur» João Mendes. 
que desistiu ao 5.0 «round,. , 

Apontava-se Mendes como um 
«boxeur de valor. 

Albano Campos combateu com um 
«box un> chamado Zamora. Venceu 
este por desistencia de Albano ao 
3.0 

• round» O Sporti11g é, l/lesmo com/as lu
las iJ1testiJ1<lS q1u ultimammte. se 
tzem veriJicadp, o grupo de foot-ball N ataçáo 
de maior e mais segura lwmogmei-
dade que possuímos e qtu com mais Fechou a epoca com a realisação 
probabilidades de exito pode defen- da Prova Anual da Milha, para a dis-
der co11tra grupos estrangeiros o ti- puta da «Taça Veloso Lima>) , da or-
tulo de campeão de Portugal, se o ganização do Sport Algés e Dafundo. 
vier a alcaJ1çar · . · Classificaram-se: 

Represmta isto falta de confiança 1.º- Vieira Alves, 48.m 4.' e 415, 
nos outros grupos? De forma al- (S. A. D.); 2.0 - Bessone Bastos 
guma. (lambem do S. A. D.); 3.° Canto Ta-

Mas a verdade, é que de llá UJLS vares (S. A. D.) ; S.º- Carlos Coim-
anos a esta par te, tem sido o club bra (C. N. N.) 
do CalllpO Orande que mais segu- Como nota interessante temos a 
rança tem mostrado 1ws resultados derrota do campeão nacional Besso-
que tem obtido. ne Bastos, o que deveras nos admi-

Todos os outros clubs tem Jeito rou. No entanto, supomos que Vieira 
uma contradança de resultados que Alves, dificilmente repetirá a proeza. 

Lawn-tennis 
O Lawn-Tennis Internacional, está 

empenhado na fundação da Federa
ção Portugueza de Lawn-Tennis, ten
do enviado nesse sentido uma circu
lar a todos os clubs que praticam 
t ! nlltS. 

Já responderam a essa circular os 
seguintes clubs : 

Lawn Tennis Internacional, Club 
Português de Lawn Tennis (Santa 
/llarta), Club Internacional de Foot
Ball, Sporting Club de Portugal. 
Sport Lisboa e Bemfica, Carcavelos 
Club, Sporting Club de Cascais, Ten
nis Club (Figueira da Foz), Espinho 
Tennis Club (Espinho), Sport Club 
Vianense (Viana do Castelo), Luso 
Tennis Club (Luso), Club Egypta
niense (Guarda), Sporting Club Fa
rense (Faro). 

Fazemos votos porque a ideia vá 
por diante. 

vVatcr-polo 
O Algés e Oáfondo ó novamonte 

campeão de Portugal em waler polo , 
pois conseguia vencer por 6 1 o Club 
E:scola Nautica do Porto. 

O dell'gado da E•cola Nautica, sr. 
João Xavier, mostrou so apesar da 
1lorrota sofrida pelo soo club, satis 
feito com os dirigentos da Liga o até 
com o jogo desenvolvido - oxcepção 
foi ta a Bessone, q oo foi do fac to vio · 
lento com Brenba , qoo so viu obriga-
1lo a sair do jogo. Mais dois jogado
res do Nautica abandonaram o jogo, 
por indisposição, o quo cortámonto 
contribuiu para quo o Algós vt>ncosse 
polo score elevado de 6· l. .. 

Rl'gistaram-so algumas 8COO!lS uo· 
~agradavC'is entre uma parte do pu· 
hlico, quo uada jusiifi~a. 

F. :lssim terminou a ~pot..a do na
tação . .. 
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Armando Cortezão 

Armando Cortezão foi um dos nos
sos mais notaveis atletas. 

O seu estilo inconfundível e os 
seus tempos admiraveis, tornaram-no 
tão conhecido dos portuguezes, que 
ainda hoje o:belo atleta é recordado 
com verdadeira saudade por todos 
quantos pela Educação Fisica se in
teressam. 

~~ ; " . . .. ~ . . 

Armando Cortezão 

Cortezão foi campeão de Portugal 
dos 200, 400 e 800 metros e ainda 
hoje é recordmatl dos 400 e 800 me
tros. 

Representou Portugal nos Jogos 
Olimpicos Internacionais de Stokol-
1110, tendo a sua passada formidavel 
causado verdadeiro assombro entre os 
tecnicos. 

A gravura que hoje publicamos do 
excelente atleta, que é hoje um colo
nial conhecido, que se tem sabido 
impôr, representa-o correndo a final 
dos 800 metros nos Jogos Olímpicos 
Nacionais de 1913. 

Resposta a Barradas. 

GA7.RTA DAS COLONTAS 

não contente com a sova, que eu es
crevi o ,, suelto• de má fé. 

Tudo menos isso, amigo Barradas. 
Posso estar em desacordo com o 

seu modo de vêr, mas nunca estou 
ou escryvo de má fé. Nem o Barra- · 
das tem o direito de afirmar isto, nem 
o Rossa Brito, que eu não tenho o 
prazer de conhecer pessoalmente, tem 
egualment ~ o direito de se enxofrar 
por tão pouco. 

E a prova que não estou de má fé 
é que ainda lhe hei de prestar justiça 
quando o vir combater. 

E' natural que os seus amigos de 
agora o não façam porque, já lá diz o 
nosso Eça, para se criticar é preciso 
cumprir uma formalidadesinha : -
Saber. 

A. I. 

Em Benguela 
Um repto levanh!dO 

Alberto Lemos levantou o repto 
lançado pelo «boxeuri> Alexandre Cor
deiro, dentro da categoria de «levissi
mos e meios-leves,. . 

O combate já se devia ter efectua
do, mas até agora não temos comuni
cação alguma do resultado. 

<Taça Loanda1 
O Sporting de Loanda alcançou 

uma vitoria por 5-0 

Começou a disputar-se a «Taça 
Loanda», aguardada com verdadeiro 
entusiasmo pelos desportistas daquela 
cidade. 

O primeiro desafio foi entre o Spor
ting e a Associação tendo triunfado o 
Sporting por 5-0 dada a inferioridade 
do adversario agravada ainda pela saí
da do guarda redes Morais, que ao ten
tar defender a L' bola do Sporting 
ficou fortemente maguado, sendo con
duzido imediatamente ao hospital. 

O segundo encontro entre o Atle
tico e o Sport Lisboa e Loanda, teve 
como resultado um empate. 

Ainda houve um prolongamento de 
70 minutos mas o resultado não se 
modificou. 

Em C alangute 
Festas do 7.0 aniversario do Clnb Des

portivo Indo-Português Barradinhas amigo embirrou comi
go e ao que parece Rosa Brito lam-
bem se enxofrou por eu ter estranhado Realisarem-se o~ festejos deste Club 
que ele tivesse exigido uma bolsa de comemorando o 3.º aniversário da sua 
25 b E · d , fuudação. 

contos para com ater. vai ai, no Assistiu o Governador Geral, acompa· 
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A' porta do edificio foi recebido pela 
Direcção do Club e varios socios. Logo 
que o sr. Dr. Moreira da Fonseca entrou 
11a sala a orquestn. que linha sido organi
sada para esta festa, executou o Hino Na· 
cional, tocando depois varias composições 
durante a visita de S. Ex.•. 

O sr. Governador Geral acompanhado 
do Presidente da Direcção do Club, sr. 
JC1ão L. Cesario de Nazaré e do Vogal da 
Comissão organisadora, sr. Antonio G. 
Fernande3 Freitas examinou com atenção 
os objectos que estavam expostos numa 
cvitrine• na sala principal do lnatituto e 
eram as medalhas de ouro e p1ate que no 
dia seguinte seriam oferecidas aos vence· 
dores das diversas proves de corridas. 

l) jogo dos 2.11 categorias entre o lndo
Po1 tuguês e o Desportivo terminou pela 
vitório do Indo-Português por 6-0, tendo 
o pontapé de saída sido dado por m.ule· 
moiselle A. de Sousa. 

Nas corridas de 100 metros foram elas· 
sificados os seguintes srs: J •0 Jorge Belo, 
2.° Casimiro de Souzo e 3.• A1 tur Vieira. 
Na de 200 metros: l.º Co8imiro de Souza, 
2.0 João Belem Rodrigues e 3.0 Salvador 
Cardlga e 11a de 400 metros: 1.0 João Be· 
lem ROdrigues, 2.• Teofilo Lopes Fernan· 
des e 3.0 Tomaz Matos. 

Por fim realizou·áe o desafio de foot
ball de 1. ª' categorias que tambem decor
reu muito animado. 

Nmnoros especiais 
----

A «Gazeta das Colonias• tenciona edi
tar, em cada qno, um numero especial 
dedicado a cada uma da s n ossas 
Provincias Ult ramarinas. 

Esses numeros destinam·se, sobretudo, 
a fazer um cuidado registo de todo o 
progresso das nossas Colonias, pondo ao 
me~mo tempo em destaque, os factores do 
seu desenvolvimento comercial, industrial, 
apícola, etc. e as suas necessidades 
mais instantes. 

Os numeros especiais, que serllo 
largamente ilustrados, deverllo constituir 
um valioso meio de propaganda do nosso 
esforço de colonisaçllo. 

Para eles espera a •Gazeta das Colo
nias», toda a colaboraçao dos nossos colo· 
niais, no sentido de tornar tl1o proveitoso 
quanto passivei o esforço que dispendera 
com a sua iniciativa. 

... o ................ , . . ..... 

PROCURAM REPRESEN !'ANTES 
-- PARA A VENDA DE --

PERFUMA~ IAS, PA55AMA
NARIAS E ARTIGOS DE PA
- - - PEL4RIA - - -

Cruz Ma inb1 & cast:obeirl, Limitada 
RUA GOMES FREIRE, 87-1.0- LISBOA «Sport de Lisboa• Barradinhas ferra- nhado do seu ajudante de campo, Sr. A. 

me uma sarabanda mestra, dizendo, Moreira. +++ • ••utt ..... +++++++++++ 
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NOTICI AS E COMEN T Á RIOS 
General Tamagnini d'Ahreu 

Faleceu o ilustre General Coman
dante do Corpo Expedicionario Portu
guês na Flandres. 

As suas brilhantes qualidades rui· 
litares largamente evidenciadas na 
preparação e no comandJ do C. E. P. 
impu1eram-no á estima daq11eles que 
sob as suas ordens serviram, á admi
ração de todo o Exercito e á gratidão 
do Paiz. 

Ao ilustre militar vai a Nação pres
tar a ultima homenagem, a derradeira 
prova de reconhecimento pelo muito 
que fez em favor do nome de Portu
gal. A essa merecida homenagem , i.e 
associa com sincera devoção a "Ga
zeta das Colonias», que á ilustre fa. 
milia enlutada e em especial aos seus 
dedicadcs amigos srs. Artur Tama· 
gnini e João Tamagnini, manifesta o 
seu sincero pezar. 

Major Alvaro Teles de Azevedo 
Apoz uma gráve enfermidade que 

ha já mêses o tinha atacado, faleceu 
no sabado passado este ilustre oficial 
a quem estava confiado o comando 
do 1.0 Grupo de Metralhadoras. 

() major Teles de Azevedo, que 
tinha uma larga folha de serviços que 
o impunham á consideração dos seus 
camaradas, fez parte da expeàição 
ao Sul de Angola comandando uma 
bateria que teve uma acção brilhante 
em toda a campanha e nomeiadamen
te no combate da .Mongua. 

Pelas suas qualidades m.jlitares e 
de caracter .e pela afabilidade do seu 
trato, o malogrado oficial tinha a es
tima de todos os seus camaradas, 
claramente evidenciada na imponente 
mani!estação que foi o seu funeral. 

A "Gazeta das Colonias,. sente pro· 
fundamente a morte do major Teles 
de Azevedo, em quem contava um 
amigo. 

Novo Governo 

bo Verde, que procurará resolver, e 
á crise de Angola. para cuja solução 
prometeu todo o apoio ao Alto Co
missario. 

Com os seus respeitosos cumpri
mentos ao novo Ministro. faz a «Ga· 
zeta das Colonias» sinceros votos 
pela proficuidade da obra que Sua 
Ex.• se propõe rialisar. 

Capitão Cunha Leal 
Regressou de Angola o ilustre par

lamentar e nosso muito presado co
laborador. sr. Cunha Leal, que du· 
rante a s,1a permane_cia naquela co· 
lonia, bem como no Funchal e em 
S. Tomé, foi alvo das mais eviden· 
tes provas de estima pe5soal e de 
reconhecimento do seu grande valor. 
Da situação Je Angola. que estudou 
detida e escrupulosamente, tenciona 
o sr. Cunha Leal dar conhecimento 
ao Paiz, analisando-a largamente no 
ParlaLUento; á •Gazeta• destina o S. 
Ex.• muitos dos detalhes do estudo 
que fêz, os quais, estamos certos, 
virão a ser objecto de grande inte
resse por parte de todos os nossos 
leitores. 

Agradecendo desde já a prova de 
estima com que nos distingue, apre
sentamos a S. Ex.' os nossos cum
primentos. 

Mousinho de Aibu 1uer~ue 
Vai ser erigido em Lourenço Mar

ques um monumento a /liousinho de 
Albuquerque. 

E' uma divida de gratidão que se 
paga e é um acto de boa política na
cional que se leva a efeito. 

A par da estatua de Antonio Enes, 
sente-se a falta da de JVlousinho, o 
grande Português que á consolidação 
da nossa soberania deu todo o esfor
ço da sua indómita bravura e do seu 
inexcedível patriotismo. 

lega, pois ela nos vem demonstrar 
que os assuntos coloniais vão mere 
cendo aquela atenção que nós enten
demos lhe devia ser prestada, quando 
através de todas as dificnldades e com 
grandes sacrifícios, resolvemos editar 
a «Gazeta,. , 

Foi escofüido para dirigir a non 
secção o distinto Engenheiro-Agrono
mo, e estudioso coloniali~ta, Sr. <\r
mando Corte1ão. a quem como Agente 
Geral das Colónia> cabe egualmente 
a direcção do Boletim Oficial re
centemente criado. 

Ao Sr. Armando Cortezão, com 
cuja amisade a «Gazeta)) muito se 
honra, endereçamos os nossos cum
primentos pela justa manifestação de 
apreço que recebeu e agradecemos as 
ama veis rderencias que nos fês; ao 
nosso colega •Diario de Noticias .. . 
mais uma vez a firmamos a nossa so
lidariedade e leal camarada)!em, feli
citando-nos por vêr que, com os largos 
recursos que possue, se dispõe a se· 
cundar o esforço dos que á propaganda 
das nossas colonias se dedicaram. 

INTUA 

Louvor merecido 

Por portaria do Governo Geral da 
lodia, publicada em 22 de Outubrn 
ki louvado o técnico agrícola da di
reccão dos Serviços Agricolas, Flores
tais e Pecuários, o sr. dr. Pedro Cor
reio Afonso, pela forma inteligente 
por que se desempenhou da missão 
de estudar a orientação a dar á cul
tura, comercio e industria do côco e 
seus produtos. 

O brilhante relatorio do ilustre 
técnico, ·a que já tivemos ensejo de 
fazer referencia, é na realidade uma 
valiosa base para uma mais eficaz 
exploração do coqueiro, que constitue 
uma das maiores fontes de riqueza 
da India. 

A população da colonia propondo· 
se custeiar por subscrição pública a ;~~·~~•++(lo4+~•?~-l)+M>t 
construção do monumento deu uma 0 9 

eloquente prova do seu civismo, DO· ! ~ ~ n To~ . ll l IV f 1 R ft & [.A! 
bremente secundado pelo Parlamen- ;,; .i;. 

Demitiu-se 0 ministerio da presi- to, que acaba de autorisar o Governo ~· + 
dencia do sr. Rodrigues Gaspar e su- a ceder o bronze e a mandar proce- ~ Comºrc1'antP.S e Arrr1·cultores t 
cedeu-lhe outro da presidencia do der á fundição da estatua. ~ 11 , li. ; 

sr. <;Ir. José Domingues dos Santos. lmpre11sa Colonr'al ; : 
No novo Governo está a pasta das ~ f1 • - C . - . 

Colonias entregue ao sr. Carlos de ... l i OIDIS~oe~ e m1ana~oe~ :: 
Vasconcelos, que no Parlamento tem O nosso colega «Diario de Noti- i ·i 
represen\ado Caoo Verde. cias•, iniciou a publicação quinzenal ... -i> 

No discurso 'í!a posse o novo Mi- de uma página dedicada ás colonias. ... Lo ANDA E M A LA N e E ... 
nistro referiu-se mais .especialmente Registamos com sincero prazer a .C. t 
aos problemas de S. Tomé e de Ca- nova iniciativa do nosso presado co- :+++~H-+1'' 4 + +++++++o+oou t 
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co ~rAçõEs 

TI TU LOS 
Em 1 de Nov. de 1924 Em 22 de Nov. de 1924 

TlTULOS OFERTAS OFERTAS 

e1~clu0Jo S>lnhdro !lopd 

Olv. Interna fundada 
As. til. 20:000$00. . . . . -
As. tít. 1.000$00 .. .. · · 32,~0 -
As. til. 500$00. . .. . . 30,70 30, 
As. UI. 100$00... ... 30, 30, 
Coupoa til. 1.000$00. . • 31,80 -
Coupon til. 500$00 .. . . - 29, 
Coupon til. 100$00.. . . - 29, 
Emp 3 o o 1905 ... . . -
Emp 4 o 0 1888 . . . . . 15,00 15500 
Emp 4 °'o 1890 c . . . ·. - 29$('() 
Emp 4 111 1888.89 as . - 32$00 

33, 

31.70 

9 50 
15$50 

3·1$00 
Emp 1 11? 1888-89 e. . - 33$00 
Emp. 4 1(. 1912 ouro . . - 550$00 575$00 
Emp S º'~ 1909 e • - 38$001 
Emp s O/o 1917 e. .. - :l9SOO 
Emp. 6 '/, 1923 ouro. 43·iSOO 
E<lernas 1 • serie . . .. 445$00 44 1$00 

40$00 

l!/tctuoJo (/)/nhtlro !lopcl 

32,60 
31, 
31, 

30, 
30, 

30, -
30, -
9530 -

15$50 -
29$00 .;... 
29$00 -
34500 -

'>70SOO 570$00 575$00 
- 38$00 39SOV 
·- 39550 -

TlTULOS 

Caminhos de ferro : 

Nacional ....•........ 
Beira Alta •........... 

li 
1Coloniais: 

Em 1 de Nov. de 1924 

OFERTAS 

17$00 
40$00 

Em 22 de Nov. de 1924 

OFERTAS 

40$00 

lçucar de Au~ol• ...... 1154$00 154$00 l'i'>SOO 151S00, 150S50 153500 
Agríc. Bela Vi>ta .. · . ·. 74$001 72 00 - SOSCO 83$00 
Ca1cogo ... . . ... · .. · · 420$()0 - 'il"íSOO - -
Agric. Gandn, Soe .. . ·1 - l 1(>3SOO lb7$00 l J7:2S50 17()$00 175$00 
Agric. Príncipe, E. .. 10$80 10$80 1 - - 10$50 
Agtic. Ultramorína... .. -· - 150SOO 149$00 152$00 

Exlcrnas 3 • serie. . . - 480_SOO J 

Caule las da 3 •serie -

•128$00 427$00 427$00 
.f27$•0 -129$00 43.JSOO 

41355CO 
Agric. Colonial Soe •• - • • 

1 

- - -
Aml•oim . . • · . · 79$50 -;- $0 00 89 00 8S$00 89$50

1 
Botor . .. .. . ... 

00 
-
5 

- 178$00 176
5

$$3000 l80S00
5
S4

01 Obt DíY Prov de Ao 
70500 1

cabinda . . . . . . • 5$ 5 00 5$35 
Colonial Buzi. · • · - - - - 1 

lcvnto Portutu~. - • 15$00 20500 - -

gola 3 • 0 • .. • iOSOO 

1l c(•Õe# 

B,\NCOS: 
,llà.a do Pr1n~1re . . . - 370'00 375C:OO 100:'00 399$00 402$00

1 

Lnal•o . • . . . • - - - - - -

AltnlCJO . . . . . . . . . -
Aliança. • . . . . . . . . . . . -
Colonial Porlutui!s, p . . 64500 

sosco 
580 00 

83$00 
ólÇ$00 

h2~ 62$00 

1 222.221, ínc. . - -- - - :JV~ 
:)'lSQO l:-!oyamb1que at< ao n.

0 
l?_$OO <~OO 

Nyasn . . . - - l<r.'Ov ' - - -

Colonial Porlutuês, a .,. -
Colonial Portutuês e. . . 69$00 
Comercial de Lisboa. . , I 300$00 

250 
ú8$'í0 6S$0V 168$".0 

Sui de Angola......... - (>'>SOO ·- - -
Z.m1bc%1a do n.0 500.001 1 

a 600 ooo. .. .. • .. . !7SOO 17500 17$10 17550 18500' 

Crcdi to Nacional , . . . . . 1 --

llldu1tría I Português e . ·i -
1 odustríal Portuguõs a. . -
Lisb.oo & Açores. . . . . . , 450$00 
Naeional Agricola c . . . 69!00 
Nacional Atricola p . . . -
Nacional Agrícola a.... -

302$00 31 0500 
88580 
5 soo 

- • O·OO 
- 4'15$00 

65$00 1 
60Sf0 70 00 
52$00 -

-- 29'-SO'l 300$00 
-· - -
- - 51$00 
- - 50$00 

480~00 475$00 -180$00 . . 

ó2SOO - Através Alrica S 0 o .... 190$00 2111$00 216$00 
55$00 

Minho....... .... .... -
Nac. Ult.ramari110, a... . -
Nac. Ultramariao, c. . . 236$00 

hS$50 68$u0 MS:.O !Caminhos de ferro. I 

--
32

õ$1)J 
3

30$(JO Beira Alta 3
1
:• o 2.0 ~rou. -

.!2.?SOO 212$00 223$00 Benguelo, S ";; •• ••••• -
25.f 50 2535CO 255$00 Norte e Lute 3" o l.o ~r. -

_ _ Z3
5

CO Norlc ~ Leste 3 o 2 tr. -

2i0$00 

141$00 
-12$00 

-
1J70SOO 99iSO'.l I 

51 soo 53SO:, 545001 
Popular Porlutuês . . . . . -
Porlugal. . . . . . . . . . . . . 843SOO 
Portuguh e Brasileiro. . -

ro1or>r• 1t f1 itr# 

Diversas: 

Nacional de Navc~ação . 275SOO 
Pesca e Transportes . . 34$00 
Cimentos de Leiria . .. • 
Credito Predíal ..... . • 

23~00 
819$00 - -
108550 108$50 109$50 Diversas: 

Atuas 4 1 , 0 
0 c . ..... . 

&nco Nacional Ultrnma· 
rino 1 '1-, a . ....... . 

- 83nco N3c. Ultramílrino 
90$00 4 ' r1 ~I , e. (ouro) .... 
65$00

1 

Banco Nac. Ultramarino 
33SOO 6 '10 h ... . ....... . 

89$00 89$00 
- 55SOC 

- 31$50 

Produtos coloniais 

4<1$00 46$50 48$00 

li 
1 

Cambios 1 

PRODUCTOS 
1 

E 1 E 221 '.\\.I 2 l''· 1924 • • J-:~w" l::m 22-11-192-4 Quaat. m m PRODUCTOS Quant.
1 

Em 1 Em 22 Cotação ofic ial Compra' Venda Compra' Veada 
__ F\\ 1cu4 '.\v. •9J:i ___ __ I~ 

Altodão........ ... • .. . . . . 1 k. 11$00 14$00 Cocono e de Loaoda ........ 15 k. 33$00! - ~ndns ........... 108$50108$50102$50102$00 
Amído de mandioca.... . ... Couros limpos....... .. . . . » 8$00 6$50 Ftm de Julho...... 1 - 1 

Borracha de Ambíz 1.ª..... » Farinha de mandiou.. .... . -
1 

Pans .......... ·· • -~26

1 
1.171 

2.•. , . . . » Fibra de afave... ... . ..... - Alemanha ........ , -
Loanda e Beng. o.• 6SOO Gcrtelim ................. 36$001 Praga. ........ . . . -

• • e » 2.• Goma capoto.............. - Holanda.......... 9 .40! 8.90 
Cacau tino ... . ............ 15 k. 75$00 73$00 » branca V ...... . .... 5$00

1 
Madrid.. ...... . . . 3 . 23, 3 .02 

• paiol............... » 60$00 63500 • mMa ........ ~ ... .. . » 3$00 Belgica... ....... . 1.16, 1.08 
• escolha.............. 38$00 36$50

1 
• preta...... .... .... . 2$00 llalia..... .... .... 1.05 971 

Café Ambrii.............. 145500 Marfim de lei. - - . . . . . . . Suiça.......... ... 4.89 4 . 29 
• Cuento.. ........ .... 140$00 meão.... .. .. . . .. .. » 'suecia..... .. .. .. . 3 56

1 
3. 28 

• Encoge,..... ... ..... li 142$00 137$00 tSCaravelbo... . . . . . Nova-Yuk.. .. ... .. 25 .50 2!.20 

li > NOYO Redoado . ...... . . » 150$00 
35500 0

Mílho .. .... . . .. Co.. . .. • . .. » 
58
16$5(

5
,,,,. Brasil............ 2=_:81' 2. 60 

• S. Tomé. .. ...... . .... 1 !to de palma do ato..... "" Rio s1Liaboa , ..... . 
Cera •.• ~ .............. •. l k. 13$50 14$00 • de Loaada.... 58$0( 48500 Rio . ... . ....... .. 

li Coconote do Zaire ...... . . .. 15 k. 33500 30$00 Rícino...... ..... ..... ... 3i$001 Li~ras ouro........ = li 
• da Guiné..... ... . 33$00 30500 Tapioca.......... .. ...... > - IJ At10 do ouro ....... 
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,, Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade A nonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

&édt -- LISBOA - lua do Comercio 
A.&encia - LISBOA -Cab ·do &odré 

Capital social : Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extr,moz, faro, figueira da foz, Guarda, Gui
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar. Penafiel. Portaleg-re, Portimão, Porto, Regua, San~ 
tarem, Setubal, Silve'>, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Heroísmo e Ponta Delgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, s. Tiago 
de Cab' Verdt, Bissau, Boiama, l(inshw; (Congo Belga), S. Tom~. Prlncipe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobitn, Bmguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AFRIOA ORIENTAL - Bdra, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e Ibo 

INDIA -Nova Gôa, Mormugão e Bombaim (India ingle~a) CHI NA - Macau TIMOR- Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáu'J 

FILIAIS NA EUR.0PA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA N0S ESTADOS UNIDOS - New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 

o sEu Mo10R Ex16E Spidolêine o oLeo Que wsR1F1cA 
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